
Astignatura para a Capital 
Anuo 14$000 
^amestre 7t00ü 
Triawttra 4$UUu 

NWUBRO DO DIA 00 rói» 

^«gamttnto ataiMMiwxlo 

KMriptorlo, rma da Impuratrii, 27 
4 

AaugMtura para o laterlor 

éí)itor-gertntí-~|oaíjttim |lobírto ííe ^tbfbo parques 

Auao II 
SojutMtre tgOÕO 

NUMBUO ATAÂZÂOO 100 i^ia 

PèkKnnMMito acUikat«Mlo 

Tjpographla, ru da Imperatrk, t7 

S. Paulo—Sabbado, II de Julho de 1881} IV. 
a 

CORREIO PAULISTANO 
I>r*r«*uoi*«» pul>lIoo* 

Foram ntmMtdM i 
JD. Q*DOT*V» CUmintin» d* Llmi, par* reger a 

1* «adalra da aldads do Tiatâ. 
—D. Btii» Ribeiro, sara roga, a oadaira do Jshú. 
—Aotonio Mandti da Silv», para regar a oadeira 

do bairro do Ooapará, monialpiu d« OoD«ei«Co da 
luahaaa. 

—Tbauphilo Boaodiato Xaviar da Reaba, para 
rogar a aadaira do bairro da Cadro, mnniaiplo da 
farahybnoa. 

'-Jota BaaDO Taiga Jonior, para regar a «adeira 
da Ribeira, maniaipio do Igaapa. 

—Alexandra Frantiiao Simai, para reger a aadai- 
ra da Bnirro-Alto, moaioipio Ue Parabybaaa. 

—Jo«é Pedra Oalvla de Meara Lueerda, para a 
aadaira nltimamaata vaga na aidade de Mugy -mi- 
rim. 

ISxoneraç&o 

Foram exonerados: 
Manoel Antônio dos Santos, de oomman- 

dante do destauamento, da policia looal da 
Cotia. 

—Alíeres Joaquim Antônio de Jezuz, & 
pedido, de delegaao de polioia da Franca. 

Exame» de preparatórios 

Retnltado doa examei de honlem : 

iniTHMaxioi. 

Approvadoa 

MitoUa Saarae do Couto. 
Mario Maraondea Ceiar. 
Virgílio Qneirairo Meia. 
Alberto Araajo da Oliveira. 
Alberto Qemea Oardoto de Mello. 
—ReproTidue—3. 

MOa^AVIU 

Appravados 

Arthnr Caiar da Silva Lima. 
Joié Lata de Beaia Neiy. 
Antunle doa Paaioi Miranda Pilhe. 
Joié Carlu- Freira de Pigoeirede. 
Franeueo Ju>é de Meeedo Ceeta. 
Je«e Pinto da Almeida Ferrai. 
Pedra de Hellaoda Lima Jaaior. 
Brealio Mereondei Bamem de Aievedo. 
Tbeeduie de Barroe Meabado. 
F. Pereira da Silva. 
Joaquim Bitjrdio de Soaaa Aranha. 
Valeolim Tobiaa de Oliveira. 

. —Beprováde—1.   

Acha-se, na capital, o sr. dr. Ignacio José 
de Oliveira Arruda, juiz de direito de Juu- 
diatay. 
WUaVOtkWÍA. DAM FA.CKJL.DA.DES 

O ooieo honrado amiga o ir. dr. Rudrigo Silva, 
•a apreuntar i oamara doa in. depntaaei. a re- 
preientagle doe aatadantee da Faealdada de Direito 
daata eapital, «entra o deoreto de 17 de Janeiro 
presimo findo, pronnneioa o eegainte dieoana : 

O me Rodrigo Silva (pela ordem).-Sr. 
prenaente, pedi a palavra per» uiauder 4 meia nmd 
rapraientavlp do aarpo aeademica de S Paolu, «m 
nome do qaal nma eommieilo de diiliaetieaimoii 
alnmnoi reelam» «entra o deoreto d^ 17 de J.nairu 
de eorranta aane, qa« reformou oi eatatuiae dai la- 
«oldades da direito. 

Pego lioenga a T. eze. para latiifaier oi deaejo» 
daqeella eommiielo, lendo i oamara doa an. de- 
pntadoe a meima ropreaeatavCo. 

(O orador lé a raproientaeao.) 
Ba, ir.   preiidente, ji lia qaanto podia para que 

'•«amara  •• «onraneeakO da aeat)iai0ade orgentil- 
aima da aaipaaaio deaae deerets, na parte em qae 
«Ue ia »oha em exeeayio naa  faealdadea de direito. 

/ Apeíadoi. 1 
Hio ha dnai opiaiSei sabre a iilagalidade e in- 

•onvanieneia deiao ao to do governo. 
O SR. MAG-DOWBLL:—O próprio miniatro o 

«•níeaeon fcqai .  . 
O SR. RODRIOO SILYA :—O próprio ministro o 

«onfeaaoa. 
Reata, peil, i «ammiiilo de lostruaçáo publiaa 

• impenoio dever do apreaentar qa»nta »ntei o eea 

FOLiüiTiM (6» 

XAVIER OB BIOIWTÉP1IV 

PRDfUJU  PARTI 

  
O INCEIVDIARIO 

pareeur lobre o projuuto qae ea o oatroa deputadoa 
iiviiuii ■ u honra de affiraser aanalUndo e««e de- 
oreto. 

A qaaatle é organte., A daaorgnniziit&o do enaino 
aaparier vai dia a dia produnad» ae mala deaua- 
trolüatffeitoa, o toda* ai oluaiea iatereaaadaa nal- 
le exigem praaontementa de parlamenta uma aolo- 
«lo defiaitiva. , 

Aproveitarei eata opportunidide, ir. preiidente, 
para agradioer i oommiaaSo do lorpo aoidem oi d» 
B. Puulo a «ffleio baaroao que dirigia me para ra- 
preaeulal-a n ai* Oiiaii, no qual alludio de modn 
muito liiuugeira paru mim ao d<8earao qae proferi, 
advogaadu oi legitimai interemea da eaeioa uu- 
perlsr profundameute prajudicadua pelo doereto de 
17 <le Jaosiro do eorreota unne. 

O SR. M/VC-DOWBLL—V. exo. era muito aom- 
pelente pala   talento. 

E* enviada i meia e ramettida á oommisaSa de 
inatrojgSo publioa a alludida repraientavSo, aujo 
ihaor foi pub.ieado^nta-huntom palu Correta Pau- 

Hslano. 

G o mmlHSões 

Foram nomeadas as seguintes : 
—Para dirigir as obrati da cadda de Sauto 

Antônio d^legria, vig.ino Frauuisco Auto- 
nio Pulhuza, Joaé Luiz Furroira e Joãu 
Tkeodoro   de Souza. 

—Pura dirigir os reparos da egreja ma 
triz da fruguezia do üraz, vigário Niooláu 
Polito da Itosa, Lucas Queiroz de «Vssumpçao 
e Giaadiuo Pinto de Ui.voira. 
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Havia malte qne tinha paaeade a hera de jantar 
Maria tomen o brape do pae « lavou-e pera a eala 

VâniaHarmaat indagava da ei meamo eomo eahl- 
ria da «ntroma em qoe ea tinha mattido, '"•"«•» 
Ilha   promeaiaa eujo  «ampnmento  nlo   depaooia 

De repente nma Idéa panou-lhe pela mente, e aa 
nnvana aombrúi qae lhe eobnaa a fronte deavana- 

Marta eeteve muita alegre daranta todo o jantar; 
«ando voltou para o qoarto ealava litleralminte 
tranalgorada e nlo parma meia eatar doente. 

—Bue eaiameata feavia da aalva-la, dina o mil- 
lionarie, é preoieo qoo ae realiae. 

Ne dia aegoiale davia ir a Conrbevoie muito 
•ojs, para v*f aaeaiaetar peaaòae peça» de maeúi- 
■ieiao qae remattia para a Balgiea. onde ae eata- 
vam eeaatruindo grandaa fabneaa naa margau do 
Rhadana. .    . j 

Um aaaahiniata ahefe e deua operanea ajoatado- 
raa «etavaà promptae para aaompaahar aaaa remei- 
ia, aonde a preaeafa dallea indíipeusavel para o aa- 
eentamento daa oaaahiBai. 

A aaeeaai» daaoea heaeaa devia durar doai eu 
tria leaanu. 

Bra aabbade. O dia da reaaaia pela estrala da 
íarro iriia ief Mgaads-fsirs. 

Qa^tda o millienarie ehagau i fabnea aaiontreu 
Loeiaae Labrene no eea paito, dirigindo «e opera- 

B«tanden-lhe afftatneeaBente a mie. O moça qoo 
eaMrava algaaa friesa, dipoii d» eoavaraa da vei- 
■in. apertou «ea ala ao« effua". 

_|.U apreuanda o trabalhe de Bellegarde f per- 
M«to»-ia« • pátria. 

Sob a epigraphe — líysierio —refere o Correio d» 
Campirtat l 

c Aoha-se reoolhido ao hospital da Sooiedade 
Portugacza de üeaetlaaaaia um tudividuo dj nome 
Jo.o Praueiaie Caidai^ue ae uoba eumpletameute 
doado. 

c Bate homem vivia na eita$Io de J .gaary, era 
em^r.g.do da er. Manoel M. de Aif>ya que alli 
tem neg oio. 

«Nj dia 4 do oorrante, Caldas tinha ido cortar 
lenha n*ajia eapoaira próxima áqaeiia estayio, o 
quuuuu appartcau tinha um ferimento na regiio 
Iruulal, que produzia algema iiiftama{io no uih^ 
direito. 

«eiuppuz-ae que elledera uma queda. Caldas ãcon 
i<.m (alia o deaje ease dia ata aqueile em que foi 
remeitido para eata oidado poueaa palavr^a pro- 
feria. 

«D íamos euppoz-ee, que quanda o (aoto se deu. 
Cuidei ebtava 16. B' lato e que co»bamua de ler em 
uma Oaria. 

«Ruauhdi á Bsnefioeaeia, enoontrou-se-lhe a 
quautia ua 85)500. 

< i-aidas, por i tf.ito do tombo, ou da pancada qae 
teeeoeu, uatá u'um eatadu lastimuao, perdeu a raoao 
a tornou «e pruciao oortar-lhe a fuií», ahegande a 
aer peitgoao o deix*l-a Com ua   bra^oa Uvrea. 

«Uma oncuii suuoia notável ; aaa mãoi |daite 
humeiii vêm-a., aigudea ue unbauai, o que pareoe 
uenunoiur que elle luot-u c<m aigoem e porventura 
nio aa traia de uma   i mplea q^uda. 

< Au d.gue agente o. anular pirtuguez, ir. Jaaó 
Paieira do Aud<ad«, deve Caldaa o ter entrado na 
Uauenaaneia. 

« faieoa-nos que o osao nZo deve niar aaaim. h. 
^reoiso qua aa nutoridadea tratem da avar gaar-ue 
ae trata du ouia queda ou do uma luoia do que foi 
viotima o infeliz.»         

Refere a folha locai de  Capivarj : 

« Em uma das maahãs da semaua finda, a 
menina Deldua, iülia do láDuiiu.o ar. Amo- 
mo Laiiaiáo (Joulhu, ustdndo a bü aqueuer 
junto á um puqm.u; ttgo de gravetos, quo 
fez acceuder proximu a Si, queiuiuu o vestido 
que trazia : coriu g< itaudo por sou gpae, que 
achava se ua casa da uiuchiua ; quando, este 
uheguu já eatava a ttlhti bnüiaule  qutimada. 

« Embora uavida^se ua meio* do soecor- 
rei-a, em pouco» dias viu a falleeer deixan- 
do-o, e á sua digna uspusa na maiur desola- 
ção. » 

■ ■■>«■ «11»! 
Furam nomeadoa : 
— O alferaa Jaró Jouqaim da Silva, para 3a aup- 

plente do deUgalo oe polieia  de llapeiimoga. 
— Dolpbiao M.rquaa do Souza (i,.u.ê ■. para «um- 

mandante do duaiaaauienta da puliaia luial de 
Doua-Cerregul. 

— Prdn«i>«a José Theodoro de Sooza, para 3* 
eupplenle do juiz muu.eipai o de or^taaua do tarnio 
do Rio Verde. 

—O que falia ? 
—Poueo (alta para aoabar; o eaiaixotamento «o- 

meçorá dentro de ama Lora. 
— Aa «aizao eatiü prouiptaa ? 
—S-Ui agora da ■ iluiu» de larpintaria... 
— U' pr»oi«u que ua voiomaa eiiejam na eitrada 

de ferro nu. -na ruuilo oado. 
—Ha it, eatar. 
.—Piaveü.u u auntrameatre e oa duua operar/Oi 

que têm de faiar o aaaedtamobtu ? 
— Hio tlepuitir anauuda  feira de muubã. 
—.h' ia>e; e «OUí ailaa pslo exproaao aáo da ir aa 

psp«a de que oeoaaailam pjra eunatruir aa obrae de 
alvenaria, antea da «begada dal pifai peaadai. 

—T-ii fui previata 
—Eu Bellegarde aeii práliso organiiar oi planoa 

de ama nova ivnatroaglo que deve igar-ae d que jt 
sxiito.. e vitoo paUaando u'ama eoaaa. A ana pre- 
aenfa li aena moita uni 

—S< e aenaer aisim o pama, eitou promplo. 
 Peaao. Trata ae ue uma laia eom a qual faze- 

mei e faremua nsgcoioa de nma importaaiia anor- 
mo. M<a deaejaudo au aahir daqai, 4 lonvenienle 
qae seja rapreaontado por vosé. Nau aekt, mau earo 
Laeianof ..'*,»_    a   a 

—Sou da soa opinião,    Qoaada deve partir! 
—Ssganda-faira, pelo meamo trem que o eontra- 

meatre o oa alua bomeni. 
—Ealamoi de atcôdo. 
_A' tarde lhe darei ia minhas ultimai ínstrue- 

cSei. Veja qoe oa eamintdia flqoem «arregadoa hoj < 
i tarda o q«a partãin aiuaniiã au amanhaier para a 
eatrada da ferro. 

—Dormirei aqai para preseoeiar a aahida e aiom- 
panbarai oi «arroi. 

—Fiear-lha-bei obrigada Eilá intendido que rs- 
aeberi uma grBtifl«a(>o do oiace mil franosi pala 
viagem. 

— B* asmaiã. 
— Q jtro qae aoja iaio Euearrogai o maia perito 

doa aoatrau.oatr6a do sub.u-taii-o na iaspoav*o doa 
trabaiboadaraoto a soa auaeutia. 

— O Ibarto é maiie babil. Ui de sseolhei-o. 
—I'erf«itea>an ei Teria boa lada de ea«raver-me 

todoa ee diaa p>r> aeOFarvar-oie ac fioto do que ao 
palaaram Bellegarde. Dst-jo oaito laao. 

— Nte faltarei. 
Oa dou» homana aapararam-ie. 
Paolo Ua maut f.i para o aea gabinete. 
Loeiaae Labrooa eontinaen a inapeiamear. 
—C.natgoi faeilmenta o qoo deaejaaa, ditit o 

■illioaario da ai para n A aaaoaois ao Laiiaua ha 
de durar, pelo manas, qninie diaa e, aa lôr preiiso. 
hei do aohar maio de a preioogar. Daranta a aaa aa- 
(«■aia Mana nla ma ha da atanaentar e terei tem- 
po de tomar iaform*t'ai Qaam è eaaa mulher qoe 
apodarea-ie da Loaiaaa f A qae iatrigaato prssat- 
toa aiia OMameato 1 Bia a qoe quero eaber. Come 
•tsgifíi a «eis rssuiud; f Ignoro, sae hei i% aabar, 

.— O goarda Fredsriee Jo<4 da Camargo, para 
eominaodaute do deitaoamauto da poluía lonl 
da Cotia. 

.— O aapitlo Antônio Canoto de Asevedo, para 
delega'o da polieia da  Fransa. 

— Jogo Oarloa da Cunha Couta, para 3* eupplen- 
ta dejaiz muaieipal e de urphiloa do tsrmo de 
Mogy-miiim. 

Acha-se na capital o sr. dr. Ermilio Au- 
gusto Moreira Lemos, juís municipal do Am- 
paro. 

iw^^-y 
Aaham-ae muito adiantados oi trabalhm do pro- 

longumunto da farro-via Soroai^bana i Uotaeatú. 
Eapera-ne que, brevu, seja inaugurada a otoplo do 

Laranjal e no fim deate anuo a ae Cantas, fleundo, 
aatiim, H tua uú diatante do ponto terminal teria 
de 59 l/i kilomstroa. 

Refere o Rio Branco, do Pirasanunnga : 
« A's 11 horas da noite dp dia 5 do COí - 

rente, nesta cidade, os malvauos lançaram 
fugo um uma casinha, que, a custa de gi an- 
des sacriflcios, estava ooustruiado uma po- 
bre mulher que vive de lavagem  de roupas. 

u Em puuuus momentos as chammas oou< 
sumirum tuio 1 

« E' murivel quo cxiataià pessoas dotadas 
de Uo rc-quiutaia maivadez, a ponto de pra- 
tiuar semelhantes autos, desgraçando mais a 
quem já lueta com o inf jrtumo. > 

Em Tiubató algua* eataiiiuirua tratam de fundar 
uma bibliolhuoa no aansiaionu da egieja matriz. 

Devurdo tau.bam realiaar-aa alü eouterunaiaa ttiao- 
logiaas, onde o u.aro laubatoano podarA muita »pro- 
veiur, pribiipalmeate em qaesiSsa pratioaa quan- 
to a admimatravilo de saeramoatoa, e meamo litbur- 
gia.   

Laraplois em Caplvary 

Lê-se na Gazela : 
« No passado numero denunciamos algu- 

mas mcui&ões notáveis ; depuis daquellas sa- 
bemos que penetraram uo quintal do ar. dr. 
AJoi^hj üurdo, d'ouie subtrahiram alguma 
00U8a. 

—Tentaram arrombar a casa de negocio do 
sr. Maiinaa Teixeira da Almeida, reconte- 
mtntj fallecido. 

—Quem passar pelo largo da Liberdade 
notara qu ] foi tirada uma folha do portão 
de firru, situado ao lado da rua Saldanha 
Maiinno. 

lato dá-se no largo em que ae acha a ca- 
oêa! » 

O «apitlo Voysr, pianieta ha poueo chagado da 
Eun.pu precedido de grunda fama, realiaou, a 8 do 

sorrsnte, no Cooaurvatorio de Moaisi, da oârte, um 

aoaserto, que, a jolg.r pelaa apraeiacdaa das folhas 
ilouiinoutoa, nSo ourreapoa<iej a capeatativa. 

O Diário de Noticias acaim ae exprime : 

eDetde ji nos dtciaramua suspeitos para julgar o 
piamala f.-anotz. 

Dj&dü qau ta assentou aa piano até ao fim da eon- 
lltta, i propur(ãa qiie se iam snseadeada aa pague, 
f.ii.m tuiulium no auasodandu em i ói aa aurprezaa. 

Q-ior pela exjcuçio. quar pala iatarpreUçSa, des- 
taaa^BO o capitüo Voyor d» quantos artistas noa 
tem sido dado oavir, do tal mudo que nos vemsa 
ibrigudos a pensar, ou quo enes pianistas, e ootra 
eiles ha artialaa de raputi^Sa f iiu e insoatastada, 
aão sabiam interpretar o que tocavam, oa o sr. ca- 
pitãu V.yer nSo é o piaaista qae apregoava a fama 

A sua ezbCucSj diatiogaa-ae pnncipalmsnte po' 
vigor e agilidade, agilidade e vigor t3o extesaivos 

que u lavum a alterar frequentsmeutj o andamento 
da muaiaa que tcoa. 

Qjanlu á sua intirpretagão, á toda ana, origina- 
lissima, eomplatamonte em desasiordo eoiu tudo 
quanto ate ag ira tinhamoa coma aasito s catabele- 
oido, ubsolutauienta contraria ao que se tom tido 
eomo a expraaaüa tztota o pieeis» dos pensameatos 
dos grundee uiuaties. 

e ai d.qaella qoo ó a rival da minha filba 1 Hai da 
eauiagai-a. E m<gal-a.., tornuu Jae^ues Qaraud de- 
poia ue um ailanaio. Um onme somo na viate o um 
aouos I sim ; mas, se sase enmu devo salvar miuba 
tilba, uSo hesitarei. Além disso nlo ba nada mais 
(asil da qae fazer a eouna eem aomprometlsr-me. 
dau bastante risa para pagar o deaappareeimanto de 
a ua muiner. Pana eati eheiu de hooiena oa eon- 
«eienaia faeil que por um punhado de ouro estlo 
diapuatoa a tudo   Hii de dingu-me a algum dellee. 

O tx-iaotrame»t>e, que passeiava a pnaioi largos 
ao seu gabinuto, pareu broaaameoto. 

—Um aomplise, murmarou elie Mal ino uri 
aoilo.ar-ma ta dopendeosia deue homem, ccmojt 
estou 4 mercê do miieraval Oridio âaliveau. 

Depois de proauneiar eise nome o miilienario ei- 
tremessu 

—Ovidio Solivsiu, repetia «lie. Porqoe n(e me 
hei de aingir a silo ? B' do seu lutorease servir-me, 
e eom perapaotivado ganhar dinheiro elle fará tudo. 
Desid damente, Uvidiu e o homem que ma falta. Mas, 
antes de dar um passo, preciso saoneoer a mo$a a 
quem Luciano jurou fidelidade. Imbeail I qoando 
eaaa mu(a não existir, mau elle ha de estimar mui- 
to aceitar a indo o os miladje de Mana. 
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Jaiqsea Garand recomafou a paueiar. 
Paroa do novo. 
—EU* paria, «ontiaaou elle. Fil asneira afasUn- 

do-u de Karii lio depretas, reeeiando qae elle veja 
Maria e duasobra a miuba mentira. A aoa aueanaia 
a > de impedir-me de aibar a pessoa a quem alie 
ama o qoe a piesiaj aopnmir. Se eo demorasaa a 
aaa p.rtida t Ndo, oSo, que vá Hei de sabor o qse 
quer- por intermédio de Jorge Uariar, aso amiga, 
qae deve lar, ao mesmo teoipo. soa anQflieatA Ago- 
ra presiso sabor se poiso eootar eom Ovidio. H ii de 
pro«ar«l-o esta ai.ita. 

Faiaa 4 horas da tarja, Lueiaao Libroue foi pre- 
venir o sr Harmaut de qoe o eoeaixotamento dai 
gr.ndaa peças, som doitma a Biilegarda, estava 
terminado c qae estavam ao   Carreg.ndo   oa earres. 

—Bam, responjou o mlastrial. Dapois aiares- 
ttal-a tirando div.rsos papeis da au, aaaretarls : 
—A^ui eatAo os planos das obrae qae tsm qoo di- 
rigir em bal.egarde 0 aqai estão ua projeetea dis 
qoe tem a ax.autar. Bituie-ooem eamah', afim 
ue podar o.invr'"**? 9 rs^^Sito l-go qãô êãtitèr «oui 
oa nossos elK.Btai. 

—sim, aeahar. 
—Aqai estij Ua>i ordena a reeebsr de aii»i; uma 

4 da eiaeo mil francoa a nproeoata a aoa grati- 
tlsaçio, a ootra 4 de mil o quinhentos fraosos a 
aerviri para pagar aa dea^azaa doe uperanee que o 
IIC=í»«í.U4, RMommendo-lhe, aeu «aro Loiiano, 
a csaior aetividaia. 

—'Ciblf o. -m JJ, » iiâa f âari latísfeile. 

Se ia tratasse de um artista deeoenheeido, eujo 
nome as bezinaa da fama nBo ae tiveiaem incumbi- 
do de tornar geralmente eeiihucido, pelo qoe ante- 
bontem aisistimei, o nono jniio ee exprimiria aim- 
plesmente nas aoguinUi palavrai i «4 um pianiita 
volgura. 

Mas eum u artiata em qoeitlo, rival, segundo 
urti.un.ii:, dai maioraa eelebridadei européai, eou- 
'emames ingsnuaciente nSo labor o que pomar. 

Ao eouiorto assistiram Sou MageeUdei e Alto• 
zas, ii um limitado auditorio.a 

A Doie-Checthl contou maii um trinmpho, para 
a sua carreira artiitiee, com a repreientapto, n* 
«drte, da aFernandaa. ■ 

Todoa oi critieoa ile ananlmei em proelamal-a 
rainha do paloo. 

Para um elia é a organisapSo maia artiitica que 
tem pizada os nossos palcos; outro, eaminhando 
desorpresa em aorpreza,de admirapSüem admiração' 
já f xgottoa o voeabularie de adjaotivoi landato- 

rioi. 
Outro diz quj a eminente aetriz,na difflcilíme pa- 

pel da Ctotilde, attirg a ei limitei de nm verda- 
deiro aconteaimeutu theatral. 

0 sntiao do Paúr, um dos mais enthoiiaitei pela 
«Divo, asirasionta qae « a aurôa triumphal, devia 
eingir a frunte, jt aarealada paiol fulgorea de genie, 
da sra. Daae-Chixehi, essa mulher-phenomeno, ene 
espena da inaaruaçao do que a arte poime de maii 
inblime e de muis esmmovente 1 

t Não 4 dado a humanas llngaai e deierever o 
gráo de elevaçSs artistica attingido per Mia aaiom- 
brosa individsalidade na acena final do penúltimo 
acto da c Fernanda, a 

0 do Oiario de Noticias diz qae a Duie-Chasebi 
4 inexcedivel e que vinganças eomo ee de Clotilde, 
só pudem imaginsl-ai es S»;doai eomprehendel-as 
a fszel-aa aceitar pelo aapsetador aó aetriua que 
tenham como Duse Cbetchi o condgo de cer, eomo 
diste o critiso da Pungolo, jornal de MilSo: 

< Strana artiata, abe si 4 sapnte creare ona fiaio- 
nomia propeia, apicaita, ene nen raneaigha a 
nesann'altra—neppura a Sarah Bernardht di eni é 
una danvaiioni ma, noa una aantraffazieni, ani' 
neppura ona imitaiioai. Se Sarah non fone venota 
ia Itália, nua ei sarebbe stata Ia Daie qual 4 ora— 
a'aceordo—. Ma è asaai probabile che ena avrebbe 
trovato un altre medo di eitriniMare Ia própria in- 
dividnaliià artística. > 

O de Jornal do Commeroio vae além; para elle 
diante daqualle vulto emmudacs a critica ; 4 tal o 
poder fasainador qoe o subjuga, qce nem ee atreve 
a interrogar ae isto ou aqaille pedia ser de ostra 
fôrma, melhor ou paior. 

« 0 amar ultrajado, a mulher ferida no eoraçSo a 
ao orgulha, o adia qae dahi nasce, era sersno, era 
tampeetuoso, nmpro implaiaval, a exploiSo de jú- 
bilo da vingança pacientemente preparada, a afinal 
satiafnta, essa infernal prazer doa Daesai, nunca 
lava tudo isto tio pavoroso interprete «orno em 
Duna  Chocchi 

c Si a sua aahida de liana ao ver esmagada o seu 
rival, hnmilbade, aviltada para sempre aquelle que 
por ei Ia, a despratára, só iato vale um longo poema 
d.-amat uu. » 

Divo aer realmente uma artista de talento ex- 
traordinário. .. 

X 

Falla-is em MüS.i qae o mieatro Antônio Carlos 
R biiru de Andrada Machado e Silva Jonior, pre" 
t;i3'la erganisar ama osmpaDhia Ijrriia italiana' 
para, em Março vindoaru, trazal-a a S. Paulo, onde 
■lará divirsas operas, entre as quaes algumas do 
nossa illustre compatriota C. Gbmes. 

0 maestro Andrada   stcá o direster da orcheatra. 
 -• s 

i%lllaiiça anglo-alIemS 

Occupando-se o periódico russo Novoie 
Vremja (Novo teinpo) dos boatos relativos a 
uma uiliauç i entre a Allemanha e a Ingla- 
terra, disse qua não se dere esquecer  que  o 

— Parte aegooda-feira de manhS... 
—Sim, senhor, pala primeiro trom. 
—Eatão, boa viagem, meu earo. líicrava-roe to- 

doa os diaa. 
—Nlo Mtarei. 
—NSo tornarei a vô-lo antas da sua partida, por- 

que volto ji para Pariz. 
Luciano Labrone apartou a mio qua o patrão ei- 

tenden-hu e retirou-se. 
O induatrial deu ordem   para preparar o carro. 
No momento em que entrava no carro o «ocheiro 

porgonton : 
—Para o palaeeta 1 
—Nlo, vamoa a Batignollei, avenida   de Clichy. 
—Que numero f 
— Pare DO começo da arenidi. 
0 ceehairo pareu no lugar indicado. 
Jaaqoaa O raod apeoa-ae, deu ordem eo cocbeiro 

que o ««parasse, e segnio a pé pala avenida até o 
nomero indisado por Ovidio. 

Lá eocoutrou um muro e im uma porta. 
Por cima do mure via-se o telhado d« nm peque- 

no pavihio cercado da arvores. 
Ao lado da porta pendia a carreale de ama cam- 

painha. 
Jaaqnes (Hrsud poxsn a corrente eom   vialeneia 
Daoorreram alguns segundos ; depois, de outro 

lado do maro, oavio passos de um invilivsl. 
Abrio-ie a porta. 
A pareceu Ovidio Solivean, barbendo de freaco, 

de chapéa na aabeça, gaarda-ehuve ne mio, veatide 
com eamero, bam Calçado a de luvas. 

Evidettemante preparava-ae para nhir. 
Soltou oma axclamaçio quando reconhecen a vi- 

sita 
.—Tc. primo! diiua elle Qi» felicidade I Se che- 

gia cinco minutos maia tarue,  n(a  me  eaeontra- 

—Sabias para negoaio importaste ? 
-Nlo  I    ; ■ •i.'-   nos   boulevarda   e   tomaram 

absynihin KUtes do jantar. 
—Botio fila commigo. Íamos que   convernr. 
— A's tuaa ordsos, prime. 
Ovidio recooo para deixar pauar Jaequce Qaraud 

e fsabon a porta. 
Dsen to catas palavrão, eatudava n pbyiionomia 

de aeu pretenso primo. 
Bsaa phyaionamis estava eombria. 
D'abi o Dijoncz coasluia quo o motivo da visita 

era sério. 
—Algama coeaa vae mal t perguntou cm voi 

biixa. 
—Bntrciaoa, ea te direi tode. 
Oaidio fes o ssa ex-patric atnvsisar e jardim, 

abriu a porta do pavilhlo e o inlroJnsia em ama 
peça peqseaa limpleemente aebilíada aaa limpa e 
bem arranjada. 

—Bí-ís vanto, p iais. nzt iiepoia que vivo das 
B uhaí   ceuiii,  «J   a&U   4;i íOM, teaha  aaivi 

actoal primeiro ministro Inglez, lord SílU- 
harj, e lord Raodolpho ChnrohÚl tlm udo 
sempre partidários da semelhante alliança 
contra a Rússia. 

Um telegrsmma de Londres diz \uo <t 
Posl, de Berlim, em artigo qne se auppfie 
inspirado por Bismark, manifesta o desejo 
de que a Allemanha celebre nma alliança 
com a Inglaterra. » 

Outro despacho telegraphioo expedido de ' 
Pariz diz qne tomam corpo as noticias da nma 
próxima alliança anglo-allomS. Le Memo- 
rial Diplomatique snnuncia qne lord Salis- 
burj terá nma entrevista com o príncipe de 
Bismark em Agosto próximo. » 

Conaelhosi  munlclpaea 
Foram eleitas, ea Capivary, para «S legarss  Am 

membrec do eonielhe aaaicipal de iastruceto   p«- 
bllea, oi an. rovm, padre Haroldo da Camarga Pra 
do e Daantre •   tenente Antônio Pempla Pass 4 
Campou. 

A «amara muuiaipal «lages, para o loger 4» Ur- 
as! ro membro de mesmo «onielho, o ir. dr. Jeeé tã- 
tsnicláu de Amaral. 

Era Qoaratingnetá foram «laitei «« srs. dn. 
Francisce Oalvlo da Gesta França • Jcs4 Teiuira 
Mashado. 

Em Sarapnhy foram «leites os sra. t«n«nt«-««r«« 
nel Erneato Eagenie da Piedade • tenente Frna- 
cisco José da Roca Coeta. 

A câmara municipal elegeo o sr. Elorde Alasia. 
da Mello. 

Em S. Luiz de Parahytinga, «s sn. Maneei Ja« 
cyatho Dumingoes ds Castro « J«(o Sangirardi. 

Segnio, ante-hontem, para a Europa, o sr. 
barâu de Capanema, qne  vae   representar o 
Brazil no congresso de telegraphia em   BerJ , 
lim. 

ftequerlmeatos despaoltadoa p«Iflk 
preiatdenola 

8 na «SLHO 

De Egydie Pires de Caatilho.—ConMdo. 
De H. O. Lubdans.—Ba vista dos faaJamatsa 

e eoaeidereçlo do dr. precurader fiseal d« thticnro 
previooial, indeferido. 

Do tenente-coronel Fransiaco Bento ds Alvar«n> 
ga.-A' janta elaaaiflcidora d« «uravii d« Capa<a 
pava para informar. 

Do dr. Antoaio Cândido Rodrignoe.—Infcra» • 
theioars. 

Da Maria Cornelia Oiovanini.—Idem. 
De âiassppi Seariotti —Idem. 
De José M .ria da Silveira- Idem. 
De Antônio Gomes de Eacobar.—Ao dr. 

geral da inatrocçlo pnbliea para informar. 
Ds Silverio Francisco Marquea —Id«m. 
Da Anaa Ponidotpia Marquea —Idem.   I 
Do dr. Caniano Bernardo Noronha Qeuaga.-^ 

Idem. 
Da mesa administrativa da Santa Ceia ds Mias 

ricordia da cidade do Rie-Claro, t* despacho.—Ap- 
provo, devendo haver poia a acquisiçlo de b«n« d« 
raiz, a neesesaria licença noa termos expoatoa mm 
consolidaçlo daa leio civis, 2* ediçlo art. 00 « n«- 
taa a ser apresentado ao—vieto—de jnil d« prav«- 
doria da eapeliac. 

De Adelia Elisa liolim.—Como r«qner. 
Da Antônio Jos4 Ferreira Braga.—Ae thaasiM 

provin«ial para informar. 

A câmara municipal .le Capivarj vae man- 
dar con truir nm odifleio destinado ao mer- 
cado daquella cidade. 

Por esrta imperial de 4 do «errente foi conferida 
a Orl-Croz honorária da Ordem da Reea na dr. d. 
Vtconte O. Quezada, miniatro pl«nipateneiario da 
Rspoblioa Argentina, transferido para a llgaçla 
dos Estados-Unidoi. 

Multas 

Por infracçSo do art. 18 do reg. policial 
foram muliados os cocheiros dos carros ns. 
64, 136 e 36. 

ordem, disse Solivean rindo. IJnsa mnlher vem da 
manhi pdr lado em ordem. NSo poeso ter luxo, 
entretanto a mobília 4 bonitinha. Qae achas t 
Examina a felicita-me. 

—Estás muito bem installada, mu nlo é disaa 
qne sa trata, replicou o filie Paulo Harmant. O 
motivo da minha viaita 4 importante. OavaraeaM. 

-Eu ia jantar. 
—Jantaremcc juntos. Aceito haje « toa convito 

que rsaniei ha diaa. 
—Podíamos conversar jantando. 
-N«o. 
-Oh I oh I a «onveraa deve ser Seereii. Batle a 

coma 4 grave. 
—Veráe... 
—Peie bam, senta-te, primo, • eivuia a tna 

«abeça. 
O grande indaatrial, sem tomar a «adeira qoe 

Ovidio indiaava-ihe, pdi a rate aa t«ita « •oa«pe« 
assim ; 

—Quando falte me proenrer em Cearbeveto «Sv 
miate qae estariea cempre preapte para iervir-ae« 
ee eu precisasse de ti. 

—B o afflrmo de novo ; o modo porqae me rcM» 
beste fez-m« apreaiar-tc melhor de qne o tinha 
feito ate entle. Proccdcate realmente como na 
homem que tem a aantimeato da família meito 
daaenvolvido. Muatraate que ée aa boa cojeite. 
Nlo regatcaata a leio agradoa-me. Por isco eetU 
mo-te muilo. Repito, pote, qne podei dtipdr da mia 
e qua eaten prompto para icrvi;-te, ee pader. 

—Podei. 
—Betle, (alia. Eitou aovinde. 
—Farí'» tudo quanto «a t« dieeer qae feçei f V« 

bem o valor da palavra tttda. 
Ovidie fitou o preteneo priao «oa na olhar qae 

tinha uma expreasto singular. 
—Sim. a, n-pr-hssds, rapinou elle. Tudo aignU 

t*\ que deverei obedecer a qaalqaer ordem tua* 
ainda meamo qeando fosse para atear aa boaito 
inceudioainhe, come tn fiieate outr'erB, ale 4 
aiaim 7 

—E' mais do qua isso... 
O Dijenei fes om gecte de ecpaato • mermsroa t 
—Diabo I diabo I Sc ate ee trato da toga, tra- 

ta-ia de laagua. 
— Ne»se caso que responderiaa t 
-Qae nlo eelé noa mane habitoe. Soa  na   bea , 

rapai, de maneirai brindai « de  iacliasçSM nada 
fiio;. 

—Trata-ie da minha iilviçio. Ora, ialvir-a« d 
conservir a poi1;!» qua t« d«i. 

—Batia ectáa em perigo I pergaaton Ovidie, tre* 
mole eem a idéa de perder a i«a aaaaidada. 

—Bitoa. 
(CmHisMsV 
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Mollol«« do Paolfleo 

t«fa«da Mrtu warlpUa d» C.ilá» para o Ohil», 
• MMBtro, •■ Hnmmmym, d» furç»» d* CáaarM 
mm aa da Iflaaiaa (oi lasigaiduala a an n»ü- aa- 
írtqaaaau a* raanraaa balliaaa da prlmaira Aaradl- 
jU»»-»a ajua Cáaaraa aasdua aaa taBgaarda aoao 
madida aalralagiaa para atlrahir ai to't*m d* f*~ 
maral Maa para Iiaaohaaa, onda aqnalla aaodilba 
••Uva • da oada rapallta aa tropaa do (ovarou. 
Bata aaliaia, diaiam aartaa da Llaa. ara aaaflrma- 
asada pala aTaaaavIo da Haaoanyo palaa fargaa do 
(•Mral âáaa, • inmadUta aaaopaclo do maamo 
pcato polaa foroaa da Ciaaraa, 

Kaaaiaada algum daaaatra, o govaraa da Lima 
mkndou rayraaaar á aapital aa (orgai qaa aatavam 
aui Baaraa, ao aorta do l'or», trataadu da paaiflaa- 
(■a daitaalla daparlamaala. 

Ha duar da paaaaaa qaa paaiaTam par baa lafor- 
aadaa, aaUa>«<a da Iglaaiaa ara difflcil ; aatrataa- 
ta o govaraa aaaaaaiaTa o aoatrario ; aaiavaraado 
a iapraaaa da Lioia qaa Ciaaraa padira anapaBala 
da hsatilidadaa par (alta da raaoraua para praaagoir 
Mllaa. 

Moaaaahar Ta*ar( iaraatido da pleaoa podoraa 
yara abrir • aaaalair oagoaiaflia aoadooaaiaa á 
•oaaaaoclo da paaiflak$lo da rapobllaa, partio da 
Lima, lavaado Aa Irá Arambaro aomo aoaratario, 
daaa ajodantaa a ama aaaolta. A imprsaaa da Lima 
applaadia a^oalla prata da aoaaürdia dada paio 
prandtata Igiaaiaa. aaparaado qaa o raaoltada our- 
iaapaada aaa daaajoa do patnotiimo. 

A» tropaa ioglozaa qae se achavam DO 
Cairo (Bgypto), de regreaao do Sudão, promp- 
taa para embarcar com destino á loglaterra, 
receberam oontra-ordem, porque o goveroo 
peoaa em oooapar uoTameute Dongola. » 

Bm flaaratlaguatá fai aaaaatrado morta ao qa: u- 
tal do pradio ara qua raiidi»,ap.-ato Fiaaaiiaa Bar- 
ra II a aaa. 

Dia a folki laaal qaa o «adavar traaaadava a 
ac"Brdaala. 

A aaatoridada pelialal maadaa protadtr ao rei- 
paatiro aaama.  

Foi dutribnido, hontem, o n. 5 do jornal 
sananeio A Mascotle. 

«^klmat Keonumloat c Monte   de 

Q aavlraauta da kaataa (ai o aafaioMi 

MUA aaooHamaa 

(9 • ulraUui da dapaattoa    .    .    . 
10 ratiradaa da ditaa   .... 

MUKTB sa aooooaaa 

t   •aproatimaa aobro penboroa 701000 

Na MHIO de 8 do corrente, da câmara dos 
■n. deputados foi lido, apoiado o seguinte 
requerimento: 

« Roqueiro que se peça, por intermédio do 
ministério do Império, ao presidente da pro- 
vincia de S. Paulo, a seguinte informação: 

« Si foi approvada a reunião illegal de 
alguns Tereadores da câmara municipal de 
Lorena no dia 6 do corrente, para a uomoa- 
çfb do procurador Martiniano Alves da Ro- 
cha, e quaes as providencias dadas para que 
nto soffresse o serviço publico com o proce- 
dimento criminoso desses vereadores e a no- 
meaçSo do procurador referido. 

« Sala das sestOes, 7 de Julho de 1885.— 
Rodrigue* Alvu. »  

Rio d«  Prata 

Ma Rspablita Argentiaa o gaaaral Vittoria» ra- 
■anaiaa daflaitiTamaota • aarga da miaiatro da 
gaaica. 

Mas radaa politiaaa sammsatava-aa lemalhanta 
tattrada jastamaata qaaado a gaaaral Viatariaa era 
iatarpallada as soagrasaa aaaiaaal pelo dapat.do 
Oarman Paebla. 

O gavaroo apraaaatoa ao aoagraaao o projeato da 
erçaaaato para 1880, pramatteado observar ara ra- 
gimea da aavata aaooamia, aaieo meio da aalvagio 
paaaivel aa aataalidada. 

Para • malhara relativa da iitaaflo flaaaaeira 
aaatribaio afleaimaata a aotiaia da aag«iia(So doa 
ampreatimos aatarisadoa paio faagraaaa aaterier- 
aaata. 

Na semeitre flade entraram 61,000 immigrantaa 
Ceaatava qae a aiaintro do aalto da Repabliea 

Oriaatal do Ürogaay dirigia ama aota maito anar- 
giaa as biapo Teregoi por eaaia da uma paataral 
qaa eata dirigia aa eiero. 

Engenho central de Caplvary 

Dic a Gazeta de Capivary que pessoa com- 
petente e insuspeita assegura que o governo 
imperial está disposto a reconsiderar o seu 
aeto pelo qual indeferiu o pedido de paga- 
mento de juros à empreza do Engenho Cen- 
tral de Capivary. 

Kxportavão de   Pernambuco 
Begoio aa dia 86 altimo para Livsrpool o vapor 

iaglaa Wy»«m, levaado a importaata aarregamaa- 
to ds tlfitO aaeeoa aom aaaaear e 2,520 (ardos eom 
algadl», ealaado o navio 20 péi d'(gaa. 

A 28 da msaao maa, aagaie para o mesao parta 
• vapor também lagles JoÃn Knc«, eom um aarre- 
gaaaato aiada maior, paia lavou 20,400 aaeeoa aom 
aaeasar ; 100 barríaaa taabem cara aaaaeir ; 3,400 
ISriss do aigodio e 532 aaeeoa eom sarogoa daala 
plautat aalaada o navio 21 péa • meie. 

Em Casa Branca, a 8 do corrente, José 
Boneca tentou assassinar a Manoel Cerqueira, 
íerindo-o com duas punhaladas. 

A autoridade tomou conhecimento do facto. 

Falleeen, repentinamente, em Capivary, 
O ar. Mathias Teixeira de Almeida, nego- 
eiante alli estabelecido. 

Ooeorrenolaa polloiaee 

BIA 9 

Xttafão   Central 

Presos:—Justo Terento, por desobedecer 
ao guarda do posto; Júlio Jordão por ebrio; 
Jacintho Cândido Martins, por estar escon- 
dido em «nas obras, á rua Formosa; José 
de Slo Luis, por uso de armas prohibidaa. 

BraM 

Foi «raso Pedro de Paulo Blher, por va- 
gabondo e.larapio. 

Pala eaerat'ri» da aatsdoa daa Bega*iaa da jaitif a 
ta-a* diploma ksbilitaada o baeharal Artbar 
Parreira aa earg i da jau pa direito. 

i mmm 

Contando loii auuoa de edadu falleceu, em 
liu, Cypriano de Almeida Campos. 

Yae ser arborisado » largo da Liberdade 
na cidade de Capivary. 

■I   ■ BB 

Latet angula».. 

Canata-noa, damal-a ao laitar em mil, em doie 
ail, em trea mil... qae a preddeaeia da praviaei* 
prepoi a eompaahia da aatrada da ferra iagltia 
aada maia nada maaaa de qoe ineamblr-aa a maa- 
aa aaapaBbia da aonatraaflo da eaei da Saatoi 111 

Aeireieanta-ie qaa a aompanhia, eabars dualare 
ato querer aeaaiUr a iaaambaBeia, todavia, para 
bam da todos, ji delineoa aa baaea da prapoeta, que 
cambem já foi apreaontada ao gavarno previBaial. 

O negocio i tia grave, qaa nada maia podam diser 
aobre elle neate momento, vendo-noa obrigadoa, 
aome oe notieiaclelaa eriminaes, a deelarar qoe 
geardamea raearva ealeolada sem o flm de nlo ebatar 
a mareka da proeaseo da jaatiga qoe deva aar ia- 
tarpaata a tio moaatruoaa a absrtiva idéa adminis- 
trativa. 

O iaiel anguii, neeta terra, poderia ser inbititni. 
do pelo latet Itopwdut i toda para os ingleiea. 

■ooledade de Imaoiigra«£o 
de *». Paulo 

Hoje a 1 hora da tarde haverá sessSo or- 
dinária no lugar do costume. 

Consta-nos que o sr. dr. Carlos Garcia 
apresentará suu relatório .sobre a discussão 
do atkutado « Monte Aiverne, » fazenda do 
coronel Figueiredo.         

Chegadoa a 8. Paulo 

Aekam-aa kospadadoa na Hotel de Franga, ehega- 
das kontem, oa ara.: 

Martinho Batalho. 
H. Torqaato Pereira. 
Theodora Monteiro. 
Vieante Pe nandea de Aievede, 
Manoel Feliz ds Aievedo. 
Joaquim Cândido de Almeida Leite. 
Eogenio Parreira de Camargo. 
Domingaa J.rdim a família. 
Dr. Jata Bernardo Gbmaa Qaiaartes. 
Joio Frota. 
Caetano Martins Branso. 
Or. Padro B.aado. 
Franeisee Pereira 8. Ribeiro. 

Ollvler Pala foi elevada pela Mokdi a dlgaldads 
de mlaialre das asgoelaa eatreageiros. 

I(Bora->aqeaei eraa ao aaas (aae«a«a a aomo ao 
praaaehlai  maa u qaa é eorlo é qae elle val«a-ee 
da asa ialeeseia aakre o Frophtia, para amualaar 
a «orla das prioiaaeiraa, que aehavam-aa aobie o aea 
padar. 

Bis o koneia qae tiah» altiaameale a cabeya 
poata a premia pelei iagleies. 

B, aingalar aaiaeldenaia I pauea tampa depaia 
morro Olivior P.ln, prcTávalments e^Tanonada ta- 
KU.I u a primeira veralo, e aegendo outrea, aaaae- 
ainado. 

IELEGRâÜíMAS 

O Jornalista Ollvler Pala 

Parlz. •  de Julho 

O general Coarcy telegrapha que com a 
tomada de Huó e a di8[eisáo completa das 
forças aunamistas, os Francezes se acham 
senhores absolutos do paiz, que o commau- 
dante francez vue tratar de organisar. 

Berlim,   8 de Julho. 

jjfü imperador da Allemanha partirá breve- 
mente para Oasteio. 

[Agencia Havas.) 

GAZETA hli 

Ante-hentem, a aeta da sasalo anteeedente (ei 
approvada depoia de disanuüi poloa ara. Carnairo 
da Canha. presidente, Cundid* de Oliveira, Amaro 
Baierra, 2* «acretariv e Curiós 1'eixato. 

Fui approvada a 1* e joclusüo do paraeer sobra a 
eleiglo no 14* diatruto da Bahia. Fiao«, poiém, 
empatada a vutaçlo da socelDaio de um voto em ae- 
paradu dta ara   Campos Sallea a Sohuiel 

Batroa em diaauaalo, qi« flacu adiada depuia dn 
orarem oa ara. Laearda Waraeak e miaiatro da 
agnsultura ama interpelUçlo a reopaito dos açadts 
de Qaizadi 

O mEXAOO 

Foi approvada anta-hontem, sem debate, um re- 
reqaerimento qae o ar. Correia apresentou a juati- 
tiauu, para qua aa peça ao governo «ópia de qual- 
quer eommanieaglo qae haja reaebido áeerea doa 
faetoa oieorndos na asaaáo eziraerdinaria da aama- 
ra manieipal de Lorena, de 6 do eorreate. 

O ar C. ottoni fea algumaa ubaervacSea a respei- 
to da respoataqaa o mimaterio da agnenltura deu 
ia infarmatlss que padio em 26 de Jonho altimo, 
o rsqaer qae foaae impreaaa ao Jornal, o qae ae 
vaaeea. 

Prasedea-se á votagle, em 3 * direaaxlo da pro- 
posta aobre a emiabiu da 25 (i0ü.000$000 da moadk 
eorrente, e (oi sdtpiada p r» aoDir a «anai<io impe- 
rial, alo soado appruvad» a emenda offareeida polo 
sr Correia. 

Eotron eu, diaeaaale o prajeeto de resposta á fal- 
ia do torooo, que foi appiovade, depois de orar o 
ar. Correia, 

1—SI 
Cai 

Cosnpanhla Paulista de Vlaa 
farreaa e flnvlaea 

O  rsaaae da reeeita  • despesi datts «ompaohia 
4A O aataiata resaltada aos aesaa ds Jaaeiro a Maia 

' P anaet eeafarae os balaaaetea raepaativoe t 

AsssiU 

de Jaaeire 
aAbnl 

MassaadaMata. 
886:J06$8I0 
sao.684(aiõ 

de Jaaeiro 

Salda 

342:24*240 
•6:2208400 

^S. 

i.2íõ.7àí47íó 

438:408|640 

"767.322*0«0 

O colono  Marcozzl 

I   O cônsul allemlo, sr. Francisco Krug pe 
diu ao delegado de policia da Campinas, tras- 
lado do inquérito do colono Marcusi. 

Km virtude da haver sido o inquérito ra- 
isettído para a capital, nlo poude aqaella 
•utoridada {orneçer o traslado ao cônsul. 

í 

O telegrapho asaba de transmittir-nos a nstieia 
do fallaaimente do jornalíata franees Oliviar Paia, 
qae eseapoa lugar salienta aos asontaeimentoe do 
Sadio, aomo prineipal ministre a aonsaihsiro de 
líahdi. 

Oliviar Paia sentava aérea de quarenta annos. 
Combattae energieamente o império a em 18S9 eon- 
trakio relagSea de amisada aom Roshefort, o redae- 
tor do Intrantigeant. 

Durante a semmana, Pain (oi seeretsris geral ne 
miniateris doa negaeiss estrangeires. 

Quanda aa tropas de Versaillss entraram em Paris, 
i 24 de Maia, elle bateo-se somo um leio na praga 
ae Chateaa d'E»u e foi ferido. 

Tranaportado paraRaaan foi alli madieadae pedio 
asjlo a um dos seus amigoa de sollegie qoe o en- 
tregou i polieia. 

Raapondeo antle a eonaelho de guerra a foi envia- 
do para a Nova Caledenia. 

Uma vex alli, aaonaelkada por Roshefort, apren- 
deo a nadar a aasim eonaegairam ambos evadiram-aa 
do presidio ; slo sonheeidas aa peripteias deaa» 
'age. 

Reskefort a Pain skegaram a Inglaterra a dalli 
partiram para a Sai aaa. 

Durante a guerra da Raaaia sontra a Turquia, 
Oliver Pain aasistio a quaai todas as operagSe» 
eomo repórter da Bien Public, 

Aliaua-aa, entio, naa fileiras do ezsrsito tursa e 
feito priaioneiro pelos roatuanios, fes uma viagem 
de quatroosatas leguaa em trenó, ate Sixeranaa1 

aobre o no Vulga. 
ã>bador   dos perigos qae sorria o asa smiga, que 

devia ser fusilado, Roshefort dirigio-se ao mitiatr0 

da interior da âuisaa, M. Héridier. 
Bale reelamoa Paia somo sidadio salsso. 
Disam que o caar Alexandie II  reapondea ao mi- 

aiatro Hendiar da segainta (órraa : 
cNdo ae làit aaadab<nar um jornalista, disia alia 

iPáin). Blla bateo-ae eeatra nóa, è vaidade; um 
repórter emprega oa meioa que qaer.» 

Paia (oi poata em liberdade a dirigio-ss para a 
Soissa a prseura de R-ehofort:—a amniatia já havia 
aida daeraiada em Pana. 

Qaaado deelaraa-se a gaarrs do Sadio, e fogoso 
jeraalieta sentiu em si aecessidade da dar ezpaasle 
a laadaaaia do sen espirito aveatareiro. 

E1U ptopcs, snllo, ao Ftgaro, enviar a assa folka 
eerrespoadaaass sobra aa eperaçOes ds Makdí. 

A proposta foi aeeaita a alie partia. 
A praseof a ds aa Joraaiiata (raaees, qaa disia a 

verdade sobra ea aegesioe da Sadio, alo pedia, por- 
laata, agradar aoa laglesea. Aseia (oi-lke prekibi- 
ae p.asar aa liakas iaglesaa. 

Oiivisr Paia aaserparoa-se, aatlo, i ama eara- 
vaaa árabe, aa qaa foi Tietiaa de aaa tentativa 
de aaaaaaiaata, aeade muita aeaaa ueeasile o iatsr. 
preto qaa aaompaakava-o, M. Oaérj. 

Ferida, alie jelgea qae padaria iavosar es eeati- 
aeatee de keaaaidads daa iaglesea. Ifla ea eaga- 
aea. Oa iaglesee asalkeraaVo a ttssraa-B'e pri- 
eioaaira. 

Chegaraa aesae ee ponto da daizarea a eerree 
peadeata  de Figira, aea   aliasate  doraats  três 
dias. 

Paia eelieites a interveaçio da eeasal (raaees, e 
mais tarda avadie-se, apreaaataada-aa ao aaaapa- 
aeata da Mahdi, pala eamiabo do Bi Arbala qae o 
«oadasio aa Eerdo(aB. 

Daala aatlo aiaguem maia teve aetieias da Oli- 
vier Paia e e .Pifara deizoa da raeebsr serraapoa- 
deaeiaa da Sadia. 

Foi seaeate ao ta ds aaae pasrade, qae se aoabe 
ladirastameata qse elle sekava-aa oa eompaakia do 
Makdi, par aaa earta de geaeral Oerdoa qaa aeeig- 
aalava a pisesaga da «ariea earapaae aa aírts da 
Makdi, eatre ae qaaea a da oa (raaaes. 

Os iaglaaas realaaaraa lago para Oliviar Paia a 
aaia vergeabeso dcs sapplisits, a ferga. 

SEutlAO JÜDaü.AKk 

tonia Coelho; relator, o sr. üobos; revísores, 
srs. Brito e Flenry. 

Negaram provimeuU» e confirmaram a seu- 
tença appollsda; uDanimamente. 

N. Iltt2—Penha do Rio do Peixe—Ap- 
pellante, d. Auna Jacintha da Araújo Cintra, 
uppellu o, Símio CananAo Monteiro; relator, 
o sr Urito; revísores, srs. Flenry e Mello 
Mattos. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appullada ;  unanimemente. 

Lovantou-se a susslo a 1 hora da tarde. 

¥rrrt¥lrnts«— 

SECÇÃO LIVRE 

Despedida 
O abaixo assigaado, fazendo viagem para a 

Enropa, e nffo podenao se despedir pessoal- 
mente de seus amigos, o faz por este meio, 
cffjrecondo-lbes o soa pequeno prestimo em 
qualquer parte onde estiver. 

S. Paulo, 7 de Julho de 1885. 
John Miller. 

Eacola Amerlaana 

Segunda-feira, 13 de Julho, abrem-se as 
aulas deste estabelícimento de instrucçSo. 
A matricula conservai-se á aborta somente 
ató o flm do mez. 3—1 

O nosso organismo, dos 12 aos 15 annos, 
exige tal quantidade de alimentos reparado- 
rus, que, quando existe uppetite, o estômago 
sobrucarrega-se e toma se incapaz de digerir. 

Os médicos hoje removem este inconve- 
niente estabelecendo a superalimentaç&o por 
meio da peptena, que nio pesa sobre os 
org&os digeativos, por isso que representa a 
digestão artificial oa carne de vaca fresca, 
graças & pupsina. O Vinho de Peplona de 
Obupoteaut, que pôde dar-se com assucar ás 
crianças, augmunta o peso do corpo, resta- 
buiuce as boas digestões, e previue a tisica 
tão freqüente na mouidade. 

I.I oaaiM 

Cartas sertanejas 
O sr. Júlio Ribeiro, no M , de hontem 

publicou o seguinte, sobre o ex-caixeiro da 
loja de ferragens do Machado de Campinas : 

« Henrique de Barcellos, o jornalista bri- 
lhante, o extrangeiro benemérito, fidalgo 
como Rochufort pelo sangue, notável como 
Kochefort pelo talento, venerando como Ko- 
chefort pelo ardor em defender a causa da 
democracia, Henrique de Barcellos n&o fui 
poupado: insultaram-no, procuraram cobnl-o 
de ridículo....> 

Ora sebo, seu Júlio.... 
Nho Delfim. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 
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SESSÃO ORDINÁRIA DE 10 DE JULHO 
DE 1885 

JÜLOAMBNTOS 

Recursos crimes 

N. i)7ü —Rio-Claro.—Recorrente, o juizo; 
recorrido, José Con da ; relator, o sr. Uchda ; 
juizes sorteados, os srs. Brito e M. Mattos. 

Negaram provimento e sustentaram a de- 
cisio que, por habeas-corpus, mandou soltar 
o recorrido; unanimemente. 

N. 073.—Faxina.— Recorrente, o juizo 
recorrido, Manoel Antônio Salviano ; rela- 
tor, o sr. Brito; juizes sorteados, oa srs. 
Flenry e M. Mattos. 

Julgaram improcedente o recurso e con- 
firmaram a st-ntença que mandou soltar o 
recorrido; unanimemente. 

Appellação criminal 

N. 1229.— Amparo.— Appellante, a jus- 
tiça ; appellido. Amaro Jocé Baptista ; rela' 
tor, o sr. Biito ; revigores, os srs. Flenry e 
M. Mattos ; juiz, o sr. Ucbõa. 

Julgaram improceibute o aggravo nos au- 
tos uo processo, e, anoullando o julgamento 
do jnry, mandaram que o réo appeilado seja 
de novo julgado; onanimeoieate. 

Appellaçâes eiveis 
N. 1072. S it-que.—Appel ante, d Ma- 

ria Joaquina de Moraes ; appellados, os li- 
bertandos Antônio e Francisco ; relator, o 
sr. Brito ; revísores, os srs. Fluury e M. 
Mattos. 

Negaram provimento e confirmaram a 
sentença appellada ; contra o voto do sr. 
Flenry. 

N. 1126.—Limeira—Appellantes, Manoel 
Barbosa Guimarães e sua mulher, appellados, 
a viuva e herdeiros de Bento Josó Peixoto ; 
relator, o sr. Brito ; revisores, os srs. Flen- 
ry e M. Mattos. 

Negaram provimento e confirmaram a 
sentença appellada ; unanimem nte. 

N. 1143—S. José da Boa Vista.—Appel- 
lantes, Josi Vicentj de U -avii e sua mu- 
lher, appellados, Thomaz Pereira da Silvi e 
sua mulher ; relator, o sr. Faria ; reviso- 
res, os srs. UchOa e Brito. 

Julgaram improcedente e sustentaram a 
senwnça appellada ; unauimemente. 

N. It4õ.— Japital.—Appellante, o juiz de 
direito, appeliado, Francisco Rodrigues de 
Siqueira ; relator, o sr. UchAa ; revisores, 
os srs. Brito e Flenry. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada; unanimemento. 

N. llSS.—S Bento de Sapucaby.—Appel- 
lante, o jois de direito, appeliado, Luciano 
Joaqni n Pereira ; relator, n sr. Brito, revi- 
sores, os srs. Fleury a M   Mattos. 

Deram prorimentu para reformar a senten- 
ça, julgando livre Joaqnina; contra o voto 
do sr. Flenry. 

N. 1164—Campinas—Vppellaote, o liber- 
tando Tiburcio por sea curador; appeliado, 
Alberto Ferreira Penteado; relator, o sr. 
Brito; revisores, srs. Fleury e láello Mattos. 

Deram provimento para reduzir a avalia- 
çto do appellante a 1 õüutOOO réis; contra o 
voto do sr. Flenry 

N 

Descoberta   Paulistana 
Uuieo   eopecifleo   contra 

Itemurrhuldaa 

Ha muito tempo que o afamado—Prodnoto anti- 
hamorrhoidal de Longa Vida—é empregada por doa- 
tos som o mais (ulis ozito e «zploadido resaltada 
ao tr&tsmento das kemerrkoidaa tanto agndas ssms 
ehreBieas. 

B' um remédio infallivel para ragnlarisar a 
ineB!itrua(Eio e sarar a« flore» br.me»s, goaorrhéas 
'eaentaa e aatigas, satarro da bsziga ou veaieal, 
•roloitia de Brisrht, Nephrite albumiaoss aa alba- 
ninaria. 

B' am prodoeto delieade e rigorosamente dosado 
a (abruado pais autor da Atauba da Sabyra; re. 
médio aareditada no Brasil e aa Europa a applaa- 
dido paio povo. 

Preço de 1 vidre do Prodoeto anti-hemorrhoidal 
loLeaga Vida: S$50ú 

Dapsaitarios geraiis para tsde a império oe srs 
UalUACemp., largo de Rosário n. 2.   8. Paalo. 

100-29 

t 
Aa illnatrada» radasç'1"' da joraaedMesta sapits 

qoe i mim e a minha '"inili», dirigiram pasamea 
pala (allesioiaato ds inind» pri,iada irml d. Catba- 
rina Parreira de Abra"; aoa eavalhairoe, meas 
"migoa, qoe por vintes e por partiaipafio, aigai- 
flaaram aens aeatiiaeoUa de pesar pelaa noaaaa ao 
gnatiaa ; aa peaaeaa tio sha'as ds eandude qaa em 
aoataslo eoaiBorao preoUram aorvi;o3 que alo inea- 
timaveis, amam i taatoa amigaaqne aaompanharauí 
ao aemiterio u a^rpo da mioha irml, ea e miak» 
(amilia aqoi eenaigaamos om aiasaro a intime pro- 
ta to  da    eeonhoaimi ato e   indelével gratidlo. 

Para deasasço d'alma daquell» Soada, aalebrar-ee- 
ha a mieaa da 7* dia na Ordem Tereaira do Carmo, 
d 13 do eorrente, aeganda-(aira, ia 8 horaa da 
manhl. Ps«o aoa parentea o amigoa qaa eoosorrBm 
a eaaa miaaa, prestando aasim mais am serviço de 
piedade ehnatl. 

S. Paulo, 10 de Jelho do 1885. 3-2 
Atnsrica Ferreira de Abreu. 

próximo futuro ao melo dia, aa eaaa d« ni- 
nha residenoia, tem de ser aforada am hasta 
publica por oiuoo aunoa, a quem mais dar, 
maior vantagem oferecer, o prédio n. 4 dá 
rua do Commercio da capital da S. Paulo, 
pertencente u cupolla do Senhor Bom Jesus 
dos PurdOes, devendo o pagamento ser feito 
trimensalmente, prestando o arrematante 
fiança e correndo por sua conta o pagamento 
de todo o imposto geral, provincial e muni- 
cipal, a que estiver ou venha a estar sujeito 
o prédio. E assim convido a todos os qua 
qulzerom aforai-o para, no dia, hora o lo- 
gar acima mencionados, virem dar sen lance. 

B, para que chegue a noticia da todos 
mandei passar o presente que será publicado 
pela imprensa Cidade de Atibaia, 11 da Ju- 
nho de 1885. Eu JoSo Martins Teixeira, es- 
crivão da provedoria de capellas e resíduos 
o escrevi.-» entorno Barbosa de Azevedo 
^et^ 12 

O procurador da Câmara abaixo assigna- 
do, tendo concluido o lançamento nas fre- 
guezias da Sé, para a cobrança dos impostos 
municipaes do presente exercício, passa a 
fazer o lançamento das freguesias de Santa 
Ephigenia e Consolação, começando hoje pela 
freguesia de Santa Ephigenia. 

Od contribuintes que se julgarem aggra- 
vados com os impostos em que forfto lança* 
dos, tem o praso ató 31 do corrente mez, pa- 
ra reclamarem como preceitna o art. 1* f •- 
da resolução provincial n. 13 de 13 de Ma-o 
de 1878. 

S. Paulo 6 de Julho de 1885. 
O procurador 

João Antônio Baptista Rodrigues 
S-fr *p 
Faculdade de   Direito de 

8. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade cora o Aviso 
do Ministério do Império, a. 1609 de 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a insoripçfio da 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3* secçSo desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Slo 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 v. s. e depois 8 p. s. 84 

MNÜNGIOS 

t 
J. E. de Macedo Soares e sua senhora d. 

Candi Ia Azevedo de Macedo Soares e Oscar 
de Macedo Soares mandara rezar, hoje, ás 
8 k da manhã, uma missa por alma de sen 
parente e amigo Pa «Uno Joué Ro- 
drigues de Azevedo Hoares» fal- 
lecido em Maricá, província do Rie de Janeiro 

CHAGARADAS FLORES 
RUA. OO RR AZ IV. OS 

Sendo o tempo mais próprio para a plan- 
tação de pomares, J. Joly tem em viveiros 
uma immensa variedade de arvores de frno- 
tos, já aclimadac, tanto da Europa come do 
Brazil, que vende por preços muito rszoa- 
veis, tem bacellos viçosos da nva Baga da 
Portugal, a melhor e a mais fruetifera para 
vinho. 

Sementes novas de hortaliças e de flores. 
 f*-1 

Vngmnto iaportuto di 
&U homiu 

Para eurativo das (áridas, eryaipelas, impiagSBS 
a eaeoiamodaa de pelle. 

Dito do -Para-todo—para Ioda a qualidade da fe- 
ridaa, queimadoras, dtras e   aa meleetiss da pelle. 

Dito de—Gaisè—oara feridas enveneasdas a ia- 
eha«8ee * 

Dito de -Sipó Ssato—para a sara da (áridas, da- 
ne a molaatiae de palie Bate fas sara admirava! 
naa molaatias eemo : feridas, queimaduras a gal- 
pão. 

Loga qoe oa doentes ponham seotem alivia. 
Eatu uogueato quando sa quer deve-se, eom sabo 

da aolher, ir raapaado a depois pflr aseite dita • 
meoher que flqoa bam mola para sa applitar aea 
lugares offendidea, oom peona da gaiiaka. 

Todos que tem estado eom estas deãaçaa s tasa 
asado daates rsmedioa tenm sarado; a sr- Jee4 
Antônio Coelho poder! informar perqaa paaaeas de 
aaa aasa a tem uaado. 

T>mbem asherlo vidriobaa ds tintara (mie dos 
meemos) que para malhar feser a eara deverlo mo- 
lhar ea logares effendidoa som alia e quando (Ir 
aeoeando pòir em aima o nagoenlo ama ves per dia 
a asar de disea das maemas em 3 eolherea da sgua 
doie piagos da 3 em S horaa. 

Brevemente ssrls preparadea garrafas, a meias 
garrafas destas tinturas para varias molastiaa e 
ashar-aabio á veada aa d-ogaria do ir. Joio Caa- 
drdo Martins i rna de 8. Bsate a. 38.    (t. s s.) 10-3 

EDiTAES 
O dentar Minosl Jorge Rodrigues, jois de srphlos 

Basta imperial sidada deSie Paalo a aaa tormo 
Paço oaber aoa que a praaonte edital virem qee 

ao dia 20 do eorrente mas, as 10 horaa da manbl, 
na aala daa aa lieaetaa, iieate joiso, ao edi&eio da 
eamara manieipal, terá lugar a aadieaeia aatraor- 
diaana para aor daelarado alforriadiie pela 0* qoota 
fiai a 3* provieo ai do (ou^a de enaaeipaçSo aa 
(4 m» do art. da j» ui a 2040, <ia 28 da Se lembro 
do 1K71 o 42 do ragulaaaalo n. 6135 da 13 da No- 
vembro de Í872. as «aeravoe eairaiatea : Praaeieeo, 
perlaasaata a Joaquim Xavier da Oliveira, rasidaa- 
le aa villa da Il*pa««risa; Virgil a, porteasoata a 
Ait aio Praaeieeo Leite, residsolo aa villa da Par- 
nabyb» | Ladoviaa o Hanod aio, smboe parlaaoaates 
a Juiá Pa«a da Silva, lambauí residoata aa dita 
villa de Paraahyba, a Mana, perteoeeate a Adie 
Reimbarg, reemoate as vi lia da Saato Amaro { da- 
rão Io oa aeoborae oa poaaaidaraa dos meaaoa ae- 
eravoa eomparsserem eom ellea aflm de raoabarem 
aa raapeenvaa aartia de aKarnaa B para qae eke- 
goe aa eaaheeiaeatu de lodua oa iatoreseadea man- 
dei passara prsaeata qua aari pablisado pela im- 
praoa* a m<ia t- )■ da igual thnor para saram affl- 
nd.a ooa logaraa doaoaloms. Dada a p.aa-ds aaata 
importai aiUia da S. Paalo, ao- 9de Jalko de 1886. 
Bu Maaosl Jo4qaim do Toledo, eoerivlo doer^ktoe 
o ssbaerevi—ifaia««< Jargt Rodriguet. t—l 

QUAL.QUER 

Dor de dente 
cessa immediatamente  com o aso da maito 
procantda e conhecida 

Algontina 
Molha-se  n'ella uma bolinha de algodto 

e appliea-se no dente oa esfrega-se as gengi- 

TENDE-SE   ÜN1CAMINTE 
MA 

Pharmacia   do Ypiranga 
DE 

Q. Th. Eofntaa 
42 — Rua    Direita — 42 

««-li 

Patra aforaniento do prédio 
n. 4 da rua do 4 ommerclo 
deata capital. 

O dr. Antônio Barbosa de Azevedo Veiga, 
juiz provedor de capellas e resíduos neste 
termo de Atibaia, etc. 
Faço saber aos  que o  presente edital de 

1176—Capital — Appellanto, Cândido 120 dias de pregão virem,  que  findos ellea 
Leonardo de Espirito Santo; appellada d. Aa- oa aadieneU d««te jaUo do dia 11 d^ JnlhQ 

Km I». Paulo 
Preço : —Um  vidro 1|000 

A dúzia 9|ooo 

IÍMíMíMHMH 
JAROTICADAL. 

|Dr. Luiz Cândido da Rocha 

ÀBVO&ADO 
Encarrega-se de todos os negocio 

concernentes á :na profissio. 
10-7 
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Pedra 
Yende-ae a 20$000 o vagKo o faz-M qual- 

^oor oa de oantaria por proçoa   redusidoa 
aendo a pedra de aupurior qualidade. 

IníormaçOea rua da Uloria 79 a pelo  telo- 
phoiie n. 87. 80—20 

Attençao 
Na estação de Itaioy, vende-se semente de 

oatingueiro superior, a 10|000 a saooa de 3 
alqueires de 60 litros. Oospaoha-se para qual- 
quer ponto da proTinoia mediante a impor- 
tância de oada aaooa. Toda a semente, este 
anno é boa. Quem precisar dirija-ae ao abaixo 
assignado. 

Itaicjr, 4 do Julho de 1885. 10-7 

Francisco José d» iravjo. 

Banco de Credito Real de 
S.  Paulo 

No dia IO do corrente começará o paga- 
mento do 5* dividendo das aoçSds deste banco 
i razão de 3$500 réis por cada uma, que cor- 
responde a 10 % ao anno do capital realisa- 
do. 

S. Paulo. 6 de Julho de 1885. 
José Duarte Rodrigues, 

é-A gerente. 

Engenharia e architetura 
Domingos Gorreia de Moraes e B. D. Jones 

Codem aer procurados para quaesqner tra- 
alhos de engenharia ou architectura, das 

10 horas as 3 da tarde.   Escriptorio na  rua 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(2 por mea.) 

PARTE G0MMERG1AL 

{Bê HMM eorrttpondmtt tm Santot) 

Saatoi. 10 d» Jalh» d* 1886. 

cAnr 
Batraram a d 
Dud* 1» da mas 
Media diária 

2,612 ia««ai 
S0.91A     > 
3,434 iaMai 

Consta traniaçõss da 3,000 •aaiarf. 

O msraaüo («oha ■•m altaraçlo. 

]ICovini«nto do Porto 

BHtrada no dia iO dê Julho 

Livsrpool—Vapor iuglai «Moaarto, aarga vários 
gansraa a F. 8. Hampshir» 4 C. 

PorUi d» ani—Vapor nasional «Rio Pardo», «ar- 
ga vários gansraa a Joio A  Psrsira doa Santoi. 

aahiebu no dia do iü Julho 

Partas do sol—Vapor nacional «Aymoré», sspi- 
Uo Antônio da Roaa, oarga vários gODaroa. 

Hamborgo e aa«»la«—Vapor allemlo «Montavidot» 
aapitlo H. Klor, aarga oafo. 

Havra a aaaalas—Vapor fransei «Villa do Santos» 
•apitlo Uaian, aarga o»fé. 

Rio da Jaaoiro—Vapar nacional <Rio Pardo», 
aapitlo Poroira da Conha, ssrga varioa gêneros. 

SEBGU PAULim 
êm k Ww í |lísteaní 

N. 1-Rua de S. Bento-N. 1 
Casa npioltl doi viahai gcmroioi i driiolofoi da 

HUNGRI 
Vinhos finos: 

Os mais gnnerosos e snborosoa qne ha no mundo. 
Tokay Amxü, vinho especial para  reconvaloaoentes,  altamente reoommen- 

dados por suim oxeelleutes qualidades reconatituintes e hygiuolcas. 
JHuaztl ALuxü 

Mxaiuar odny I 

Vinhos de mesa : 
Genuínos, de superior qualidade e de conservaçKo garantida. 

Branooa s   HegyaUut 
Mumfol 

Duclal 
Tintos t    Buday H»MU.-gyl 

Kgrt 
Vlllanyl 

Venda por atacado e a varejo 
Para ordens e encommendas que sempre serio effeotuadas com a maior brevidade e 

remettidas até qualquer ponto das vias-ferreas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

Sereia Paulista 
N. l-Eua de S. Bento-N. 1 

EM 

í. WAWIL® 

laini si. mm k mi 
Emprezarios, Constructores e Importadores 

DE 
M^cniiVAJB  v*AJR/k.   LíVVOUHA   K   irvouarniA. 

OOM 

orriciHAS mcBAniGAS i FUNDIçãO DI rmo I 

Bua de Andrade Neves 

s: oi i x> 
Maohinas de beneficiar café, sjstema Mc. Hardjr. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos á mão. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração (os mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hidráulicas simples e de presslo. 
Moendas para moer canua completas, de rs. 180$000 para cima. 
Àlambiques, caldeiras e turbinas para assncar. 
Transmissões, polías e correias inglesas. 

'   Maohinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento d'agua. torneiras, etc, etc. 
Emflm, todos   os pertences necessários para vapores e maohinas de lavoura e dt ia- 

dustria. (doms. e quarta.)     40 18 

^ ■OMUTftlO 

3 v. p. s.   10-12 

Motlelaa marítima» 

Taporo* otporadot 

«Rio «rindo», Rio da Janairo-lS 
«AuariaB», Ria da Janeiro- 13 
«Ria da Jaaoiro», Portoa do ml—13 
«Haaaovor», Rio da Prata-15 
«Carrlaatas, Haabnrgoa Oioalaa—15 

Taporêi a\iahir 

«Rio Oraade», Portoa do Sal—13 
«A*on», Soothaaptoo a aasalaa—13 
■Ria da Janeiro. Rio do Janeiro-13 
«Amarisa», Rio da Jaaslra—15 

aomcAoo DOMO 

10daJall>odal886. 

Katradal                                          ll'000 •*••"• 
^SSaa                                            9.600 ••^•• 

Meraado irme. 

Batran da Baraps 

■CBRCA.OC 

0 paqna ia inglas «Aooneagoa» 

• 

>  DK 

9EWBR08 PREÇOS UNIDADB8 

Caü   .   .    .   .   . 1 l aada   anaba 
Tonaiaka   .   . 71000 84500 15 kiloa 
Arroí,    .    .   .    • 7$000 93000 » iO Utrao 
Batatinka    .   .   . 23880 4)800 >   >    » 
BaUU d«M.    . 2$seo $ »   »     > 
rariaka .... ÍI&O 24800 >   »    » 
DiU da ailka .    . 2|50 24900 >   >     > 
Toijb.   .   .   .   . 
TakA  

43000 44600 >   »    » 
»   >    » 

Milko.   .    .   .   ■ 83^40 84400 >   »    > 
PalTilka.    .    .    . 8:000 s »   »     > 
Cará   .    .    .    .    . 3|000 $ oarga 
Aipias    .   .   .   . 
thllinkao    -    -   - u L »   >     » 

tmê. 
LaitSw   .   .   .   . 41000 44600 mm 
«voa •   .   .   .   . teoo 4600 daiis 
Qaeijoe   .... liaoo 14600 na 

Ra.da até 10 l/»-48|91l 
f.f.«l«   W«oí, lha dai IH 

Flanellas trançadas pura 18, metro    1$500. 
Flanellas brancas, metro   1$300. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretonespara lonçóos, metro    1$000, i$500 e 18600. 
Camisas de flanella de côr, uma   7$500. 
Camisas de flanella branca, uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhis folpudas para banho, a 3S000, 48000 e 6$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$5Ü0. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Colcha» brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de U, algodão e linho paru mesas. 

Peny Davis Pain Züler 
PARA USO DB 

FaaUai,   hoipiUu,   faundiiroí   •   ttabalUdoru 
Recommendado pólos médicos, missionários, gerentes de fabri- 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomaio interiormente para dysonteria. cholera, diarrhea, spas- 

mos e dores d'estomago, eólicas, indigestões, constipaçaes, tosses etc. 
Usado eiternsmente, cura inchações, contusões, queimaduras, 

cortes, chagas antigas, feridüs, dòros do dentes ou na face, nevral- 
gia, rheumatisme e toda espécie de dores. 

Um remédio infalivel e puramente vegetal. 
Vendo-se em toda parte. 

ÜMCOS AGENTES _ 

s iiiaclii»as de costura 
Sao reconhecidas ser as  mais  elegante», as 

mala duráveis e em todos os sentidos 

1S-4 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

>V^^V^^^^^M 

Para preços e circulares com illustraçtes de todos os 
estylos, dirijam-se á 

Domeatie Hewing Maelifne C 
NEW YORK. ü. S. A. 

CLATTON fi SBDTTUWDBTB 
Stamp End Works, Lincoln á Lombard Street n. 78 

A Sociedade Real de Agricultura do Inglaterra conferiu oada um do» 
primeiro» i*remlo» aos srs. CUyton & Shuttluworth para suas maohinas à vapor 
tanto looomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em oada uma 
das expODjçdes, nas quaos elles foram competidores, desde 1849. 

Vapore»» locomovei» e fi- 
xo»* para carvão de pedra* 

leoba, palba e afinal  para 

toda qualidade de combu»- 
ti veta, »obe ao numero de 
33,£SOO oa Já vendido». 

Medalha de ouro e certificado de 1» classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcuttaem 1883el«84. 

A única medalha de ouro que foi conferida 

para vapores locomoveis. 
Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 

Os únicos importadores, em direitnra 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton & Shuttlevorth em to- 
das as exposições importantes tanto interna- 
cionaes como colnníaes incluindo as de 

Londres    l«."il e 1862. 
Paris de 1855, 1K67 e 1878. 
Vienna de 1x57. 1866 e 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de Janeiro e 

FERRUGINOSO 
de Cascas de Laranjas e de Quassía amarga 

ao PfíOTO-IODUfíETO de FERRO 
Preparado por J.-P. LAROZE,  Pharmaceutloo 

»AMSM — a, Bne doa Uoaa at-Pnl — r. 
APPKOVADO    PILA    JUNTA    DB    HTOIBNB    DO    BBLAZn.. 

O Prato-lodorete de Ferro, 
bem prêpai-ado, bem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquido, e de 
todas as preparações ferrueioosas, a 
que produz os melhores resultados.Sob 
a inilucncia do priacipios amargo e 
tônicos, da casca da laranja e da 
?[ua.-.sia amarga, o ferro é assimilado 
acilineute e produz eHeíto prompto 

egeral restituiudo ao sangue, a força; 
if carnes, a dureza; aos diHorentes 

tecidos, a «ctívidade e energia ne 
sarias ás suas fiiucções diversas. 

Porisso. o Xarope FerPBglaoao 
de J. P. Iiaroze, e considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, CUoroaa. Aaa- 
mia, Cblorl-Anemia, Fluxoa bran- 
cos com dixestoes domoradaa, Mo* 
lostias escorbuticaa • •aorofuiosaa, 
Raohitlsmo, ato. 

MB mtimo deposito acht-êo i vindo ot soguinlet Pnduttoo d* J.-P,  LAROZE .• 

XAROPE LAROZE J^r;.» TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra ai Oastrites. Oaatralglaa. Dyupepnia  noraa a OaüaLraa d* Hrtmiwjn 

XAROPE OEPURATIVO^^.Íí^^lODURETO DE POTÁSSIO 
Cootra ai Aifecçaos eaorofalosas, oanoarouu. Tamoros brancos, Aeldas d» Sanga*. 

Acoídwi.LoB ■ypbilitlooa seoaadarios a tarolartoa. 

XAROPE SEDATIVO "T^V^-BROMURETO DE POTÁSSIO 
Contra EpUapaia, Hyatorioo, Danaa da 8. Guy Inoomnia das Griangaa doranta a DantíçAo. 

ir*   mm  vmm»* AU  MOA*  mwtmajkwít*m  mm 

«**• i^ÊT^r*!?******1* 

VINHO GiLBERT SEGUIN 
fURIfUW FORTIFICAMTE ãpproyido polo Acadimiã do Mtdioin* dê HlH 

Sessenta aanos de Ezperienoia 
a da bom «ilõ tem (temonstrado a efilcacla Ineoatcataval deata Torma, quér «MM omm- 
■aHWNas para cortar aa Vabraaa evitar o aeu reappareclmento. quer como foi H<li—Ss aaa 
Ooavmteaeanaas, Babllldado da aaacaa, ralta da BSaaatrasãaa, Saaypasaaala, »l—a 

loaU, anfermldadea aarvaaas, BabiUdada causada pela edade oa por  
Ma Wwfca, «M aattm ma/» prlntWoÊ utlm ê» (M n pnpêndtÊ ilmllyu, WyjHtJMJW|S aa 

ftuta molt tlmio.—Hta u Otn oniecttr cor.tri o «rapa «m r/Ma tfa rtcenMcftft ««MO/í «• mttt—"~ 
Pharmaota C3h. 

Baveadtawloo aso. B. 
378, rua Saint-Honora, PA.BIS 

Paulo: JOJLo O^XnDXDO HÍJS.RTXKTS Sb O». 

ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço das aanboraa a das paaaoaa Jevaaa. 
UBcar as.Crtan^aa e aa P&*o**_Jr'''_*±toffííí!xífí,,mi ^»J•-71^ Porllflcar »a  - —.-- 

ae soiTrcra de CAIoroii» ou AÂ nemia. o melhor « o <nau 
lomogo. aa 

iUcAauüi ao» AKABES. alimento natrttlTO o reconstllulnte de DELAMOBSlfEM, 
de PTI». — Dgpo«lto» em todas aa prlnclp»:* PharmacHa do BratU   1 

tiDierme Mc llardf Comp. 
onde sempre acham-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 eavailos, e bem assim todos ot 
pertences necessários, para sabstitnir aqaelles qae com o tempo de trabalho sto gastor 
para vapores de aossa fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

40~S7(3>s6*l Claylon á ShutÜewortlh 

HiGIENEd.PELLEoBELLEZAi.TEZ 
Fará proteger a epiderme contra as inQuancias perni- 

ciosas da atmosphera, para conservar ou dar ao rosto, 
frf.imra. mocidode e maeieza, é indispensável adoptar 
para a toílette diária o CREME SDHON. 

O» PÓS da ARROZ 9IMON a o SABONETE CMÈHE 
SIBION, preparadoa com gljcerins, a ma «cçlo afSeaa a baaaAaa 
é tio rápida a tio eridante qua nlo ha oinguaa qne a aaa aaa vw 
qna nlo taeanliafs Immediatainenta as aaaa iimdua Tirtadaa. 

X SIMOJÍ, 30, rue de Frovence, FA^KWm 
■apoaitoa naa prlaoiynaa Vbanaaaaatieoa. Fartomlalaa • 1 

k<2ü^ VERDADEIROS GRÂOSDESAUOEDO D^FRANG^ 
Approrsdos peto Junta Centrei dê Bjgiênê da Carla. 

a \Tv'riPBt%«  eatomáchlco^, purgatiToa, depontiToa, contra a SySa 
• dappetlt*, a Obatm çAo, a «aiafiiaiia aa ▼aallataia aa O*^ 
♦ fCStÒM. C'.-    ■ 

itlte, a Obstmcaaa, 
Dose 'jrdmsrlê 

Exigir i 
/, f éSfifcv. 
cnm rotalo em 4 OOS 
assígnalara á.f 

Sm   PAMZ. Pharmaeíí   HBH 
ümpomiujm am tç>4«a aa pnaoípaaa 
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MEIAS » 

eoiiiplclo 
só 

Esquina    da    rua da   Boa Vista 

AVISOS 
Advocacia 

O dr. Carlos Villalva trabalha no atorip- 
torio do dr. A. Brasiliense, traresfla da Sá, 
17 (sobrado) onde podo ser prooorado para 
oi ■erTiços da saa proflsaâo, das 10 as 3 horas. 

Residwaoia rua da S. Joio, 01.  
CoKMMaUMAiro BAUDOOI Antô- 

nio Duarte de Azevedo e dr. 
JoAo Pereiro JMIontelro» odvo. 
■odoo i — tssriptorio r«a da S. Baato 
u.4>s  

CapitAo Francisco de Paula 
Kavler de Toledo madou-sa do pateo 
d» Si para a travessa d^Sé n. 4.  

Medico.—J dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen oousnltorio para a ma da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

MKUICO 
Dr. Bnlalio.—Dá consultas á travessa do 

Oollegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou pharmacia Pepiuar—Rua da Impara- 
tiUn. 4. 

Medico homoeoputlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeopathiea, largo de 
S. Banto a. 86.  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Roa do Rogam, 42. Rio de Janeiro.  

O advogado João de Sã e Al- 
buquercfue, escnptorio travessa da S. 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl á« 3 da tarde.    

ÃDVOUADO.—« dr. Pamphilo Manoel  Freire da Car 
Tllho idvog»   com o»   iri.  coiuelbeire  Bnute   de    Aze- 
TMio a dr. Joio Uonleiro, oa 1* e !• imlaocii, á tua de 
8. Bonhi n. U. 

Àtteode a chama doa para qualquer ponte da pro- 
«Isci». 

BIXA.IS   flAMBURGCJBZAS 
recebesn-ae dli*ectamente» no 
8al&o Klegante, vendem-ae e 
appUcam-ae. 

TTra ve—a da Quitanda n. 1. 
Dr. EiOpes dos Anjo» Junlor- 

advogado.- Escriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado, laonmbe-se também de cansas 
lira da capital e especialmente no foro de 
Santos. 

gMMIMIMlIMUMMIMMl 

A  PEPT0NA 
> Utar asíuncçòcs do estômago, e regulariaa a 
' digeatão, orne* meio de ftToncer a notnçie 
io doent*. V 

Semnumero d* eiperienciai feita peloa 
nuii ahmadat raedicot de Paria a ontrot 

* paiiea demonatraram a «fficaoia do VINHO 
DB PaPTONA DBFKESKE; na im- 
poaaiblHdade em que ettamoa da raprednalr 

wndM u auaa cana*, limitamo-net a apra- 
'aantar ami a carta dirigida ae SOr Defraine 
por oa ncultatiTo, cujo nome a a (ama ais 
bem aoofcaddos paio mondo medicai. 

> Dti a If Jnillet ao Sfir Defreaaa i 
Sanlia, a 9 de Março da 1888.    ] 

'. € Tanba o toato da lha manifestar a aa-. 
Mafaçia que iite com a aua Peptona, peloa 

raaaludoa que com alia alcancei noa' 
giataa em qna a tenho empregado, 

«mpre quando tive de tratar nm «ato-' 
eaaaada, doente ou com mAa digea-, 

a aua praporaçio allifiou o. 
i, mathofando-lhe aa fnncfõea digeati- 
a moita malherea idosaa, ontraa 

a maninoa rachiticoa inexa a' 
■ao ã Peptona. Por iaao 4 qna] 

eonaideracoma nm vardadcire daTer a ra-, 
, aaanaadal-o aoa mana daeaUa n>am frauda. 

rtiea 

a Tenho praticado como medico pratico dn-• 
nato oa annoa da 18M a 1860, perioda em' 
ama a naceaaidade de digerir oe alimento», 
Xmadlllamiinla conaumidoa ara menoa im-, 

de que heje; entio »s conatituiçõea 
,anm mata ngoroaaa, aangmnaaa, energicaa 
• dotate <l'am robusto appetita, raTorecidaa ■ 
■ar ama grande abundaucia da snacoa gaa- 
Meoa qma preaocaTa a prompta tnnafnrma^ 
çio daa alimentos maia refractarioa. 

a Hoje, par<m,ji que oaaatomagaa debiL1- 
tadoa carecem de energia, é conveniente 
lançar mio da todaa aa subttanciaa que fa- * 
dlitam a digeaUe, eomo, por exemplo, de; 

.—liii. 
'   a O praoaito da hrgiana mala importante, 
ipordm  maia daapreaado 4 este :   Gastar 
.muito Bmrm reparar muito. V eata o aa- 
> grado oa aeada, a durante moita tampo oa 
aaos aalodoa tiraram este aaaumplo por 
principal objaeta; além d'iaso, a m<nha si- 
inaçia da medico na Repartição de Benefi- 

'   (Teata cidade, em one oe escrofnlaaee 
Ma abundam fora de medida ma. 
hxar mnitaa feliaaa appücaçõea • 

'ãe aeoa axcailaates productoé. » 
'   acha-aa • deposito de ti» ralioao medi-' 
'liamwliJliarinirmi-]-1 a Drogarias d'ess»; 
eidade. f preciso caiüar em reeanheeal-o. 
• ala aeaílar aa hnitaçflea, exigindo qoe1 

aaa» •métUinTVtmb DBrUMfB. 

«;OIMivvivIII,% i\ ACIONAL. 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o  capitfio-tenento lí.  Fausto 
Belham 

Subirá no dia 12 do aorrante aa meia dia para t 
Piarainaaiiua» 

it.atoulaa« 
Manta Catbartnia, 

Rlo-OrandOs 
Pelotaa. 

PorCo-Aiegra e 
Montavidêo 

Raaebe aarya • paasageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o  aapitlo de mar e guerr» E. F. Pe- 

reira Franao 

Eapcrado doa portos do anl, aahirá no dia 13  da 
torrenta, ao meio-dia,pBra o 

Rio de Janeiro 

Raaebe «arga e paaaageiroa. 

Trata-se com o agente 

ISM Ànttali Ftnlrt in Santn 
Rua Xavlor daStlvolra n.33 e S4I 

SANTOS 
NOTA.—Recobe-se os conhecimentos até 

a véspera da sshida do paquete.  

^wiU (a tiú 

1 nm. 

Medalhas e Recompensas nas Exposigües 
le Ljao de 1872, de Paris 1873 e de I8/8| 

iai' 

^ VINHO  " 
m-imms ' ivo   DB 

CHASSAING 
COM    PEPSINA    B    DIA-STASIS 

A Pepalna a a Dlaatasls stto os deus agentes naluraes e indis- 
pensavela A Digestão. O Vinho de Chassaing foi o objecto, om 
1864, do um relatório dos mais favoráveis na Academia de Medi- 
cina de Paria. Desde eulão oecupa um dos mais importantes 
lugares em Therapeutica, e 6 prescripto univorsalmecle conlia as 

DIOESTlES   PENOSAS  OU   INCOMf-LETAS, 

■ORES DO ESTÔMAGO, DYSPEPSIAS, QASTRALOIAS, 

CONVALESCENÇAS   LENTAS, VÔMITOS, 

•IAHRHEA, PERDA   DE APPETITE, DAS   FORÇAS, UTO. 

?:..     . 

NOTA.—O cffu excellente êxito Um dado 
lUgor a numero^an falsifU açõ s e tmíía-- 
çôei. Deve^-e exio r <i /ínmi sobre o ro- 
IHJO • êobre u fira que rodeia a cápsula 

Paru, 6, Avecae Tictoria a ias principaes Fharmacias. 

Ví 

1     PoBREz* ro. 
Ferra emes.a;;oPpru,inoso. 

souf \w^r^}^^ NI" ouldoso 

::rrr^^ 

PELLETIERINA 
Laareado paio instituto de França 

Formcedor dl iarlilu frinceu l doi Hospitus dl Parli 
■ i * 

I remédio maia oerto a o maia iaoil i» tomar 
PARA OOMBATBK O 

VERME SOLITÁRIA 
CaU dau è uoipuuda da oau iiutnu(io dauiluda. 

nm, n" TANRET, 64, ao* BAssE-au-REmm 
Itpa.ibriti ■ t.-faufo : JOÃO CAIOIDO MARTISS A C" 

EPILEPSIA 
HYSTERÍA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS Laroyenne 
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NERVOSAS 
VENDA EM OROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 
PHARMACIA  DUREI. 

i --o n» aa m.Vaulo: B1B3IIEL A TOLEDO; iaao Cândido MARTINS A O, e naa prindpaet Pharmactií. 

gMBH 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

POR MEIO  DA 

SOLUÇÃO ANTIRERVOSÂ 

XXX   XX   XX   X   X   X   X   X   X 

8ANDALO  MIDY 
Pbarmaceatleo de í:l Classe em Paris, 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
tnindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivieime, u nas principaes Fharmacias. 

Caixa Filial do Banco do Brazi^ 
Paga-so o 63* dividendo  a razão de oito 

nil réis por acçâo. 
S. Paalo, 10 de Julho de 1885. 

Oi gerentes, 
Fidencio N. Prates. 

Aníonto Prooit Rodovalho. 
zmammm -te<^——. mu — -. ..      ■ 

Loteria da ptovincia 
A 4* parte da loteria n. 92  será  extrahi- 

da em 13 do «orrente as 11 horas da manha. 
S. Paalo 7 de Julho de 1885. 

0 tbezonreiro, 
Bmin Joãé Ait>*t Pertirn 

'ENDE-SE a casa da roa da Gloria 
n.  36,  erm muitos   eontnodos   e 

grande qnüi'al. Para tratar com o dr.   Bene- 
Tide*, à rva da Imperatriz n. 29 
 10-g 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista 

Pagam-se os juros das debeotnres todos os 
dia* da 1 a 2 horas no consultoria do dr. 
Bulalio. 

TrareMa do Oollegio n. 4. 3—3__ 

"HãSDêrF. de Araújo VTanna 
COMMlSSAkiU 

XaropeZed 
(De CODEINA 9 TOLU) 

ifprorido pela Jaau da Hjgieas de Bio-de-Janeiro 
O Xarope Zed não comem a mínima 

parcella de ópio, náo obstante o seu etfeito 
é rápido e o somno que sobrevem apás sua 
administração é tranquillo sereno í leve. 

O Xarope Zad emprega-se contra as 
Irrilafòts do "Peito, Tosse dos Tísicos, TOSH 
commlsa (Coqtulucht), Dronchites, Constituflet, 
Catarrhos t Insommas tersislentet, 

PARU, nu Drooot, 11 
« BM TODU A* FVÁWIACtU DO  miWDO 

T-^-Trr-, 1 rrrnniiririnnnnriiijui. 

#• IMPORTADOR DA •« 

Nova. PERFUMARIA Extra-fína 
t® 

JL.O 

OBYtOfSIScoJ^W 
-«»»■ .*-*■ 

IUM , ..r.nmopsis* HPSO 
unutw at CORYIOPSIS birJ APÂÜ 
ivUa.TODUiioi u COBTLOPSIS do JAPÃO 
níicu. «CORYIOPSIS do JAPAn 

pi d« UBOI. ,. ao CORYIOPSIS do JAPÍ8 
BEiLuamA.. 10 CORYIOPSIS do JAPÍ0 
óLEO M CORYIOPSIS do JAPiO 
poim  CORYIOPSIS do JAPiO 

m 
pT^^^^^f 

:lU 

Ompomitoit nau rrlrfbjaaM PertmauTia: Pbarmaciaã m Cabellereiroí da Amariam 

Constip&ções 
De fluxos 

Catarrhos I 
silo   sempre   prcmptaniôutã   allifiadús .pulo 
conhecido 

fc.líxír Peiloral 
DB 

CH %.%f OA(IL.L./%. 

Da Ph»rm»ci»   Ypluagt 

Injecçao de Grimault & Gia 

com 3V[^^.^noo 
Approrada pela Jnnta Ceutrul de Hygleue publica do firazll 

Esta injecçao na qual utiksou-se as propriedades notáveis das folhas 
da matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputac&o universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C1», 8, Rua Vivienne 
» nas principaes Fharmacias e Drogarias de Portugal et do Brasil. 

em 

42—Rua   Direita —42 

60—17 

Preços :—Um frasco   . 
Uma dúzia . 

rs.   2$n00 
rs. 181000 

Société Francaise «14 Juiliet» 

«Ajvro^ 

Membre de serrice,  pendaat le móis de 
Jaillet 

Mr.  Isidoro Aron,   rae Imperatriz n. 41 
30—^'(maison Oruabaeb). 

.IIIiniIIlfirfTiriTTfTffflTITSrilTlttTTTTrTITTTn^lllílllllfimir. 

Cápsulas de Grimault e G 
COM 

Remédio infalllvel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 
estômago, iifim provocar repugnância, eiTeito que beiupre 
produzem todas as cápsulas da copahiba liquida. 

Deposito em Parla, Pharmacia GRIMAULT e C" 
8,   BUE   VIVIENNE,   8 

e nas principaes Pbannacias e Drogarias do Poitngal e do Brasil. 

IIJ   mmiHillHmillllllHI|aaaa HLü imn imu M • m n iiiiniiiuuj n 

16 600 RECOMPENSA NACIONAL /^ fiQQ 

A Qaina-LaToch* contem todos os 
pnncipKn ria qu oa. tem am (tosto muito 
■gradarei. « e superior aon outros »inh"S 
e xaropes de quina; contra o dttrat- 
wiento <?«« força* e d* nrrg a, eu ajferçiirt 
do ufmafD. as />*?« i»re traeCu, etc 

^^FERRUGINOSO 
é a ftliz combinação de um sal de ferço 
co ei a quina, f recommendado contra 
a poirtta do sangTte a ekloro-oacmi*, as 
eonstq*fnciat do parto. ete. 

Norddeutscher  Lloyd de 
Bremen 

O VAPOR  ALLEMÃ0 

esperado do Rio da Prata no dia 11 de Ju- 
lho sahirá depois da iudisponsavol demora 
para os portos acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifloas aooommodaçCea 
para passageiros de primeira e terceira claa- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçOea 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow é C. 
Rua de Josi Ricardo n. S 

SANTOS 

Rua Direita n. 4IO 

S. PAVW 

ÚNICO 

VINHO 
ao extracto de 

Fígado  de  Bacalhau 
cujo uzo 

produz 
os mesmos rezultados 

que o do 

ÓLEO DE FIGÂDQ 
BACALHAU 

VóI/JO 
ao Meto de 

Fígado de BacaMii 
de 

Pir», 31, no Drssst, « ■<> »ri*= pa«* ftarmMlM do Noade, 

CHEVRIER 
Desconfiar das falsificaçôe» 

e das imitações. 

Exigir a mignatura CHEVRIER 

GHLOIOtE       ANEMIA 
CORES FALUDAS 

EIP0BRECI8ENT0 DO SAÍGOE 
a 0 FERRO RR A VAIS 
* um dos remiginosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gdttaa 
por dia bastam para restabelecer a 
«aftde •!» pouco tempo. 

nJ IfRfíP ^RAMAIS nfto produz caimbros, taUga de 
estômago, diarrea, aea pri- 
são de ventre 

,0 FERRO RR A VAIS 
nle tem sabor nem cheiro e BSO 
di miu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido era que rôr tomado. 

M 0 FERRO RR A VAIS 
6 o mias barato dos ferruginoso», 
visto e frasco inteire durar de um 
mez i seis semanas, imporUndo o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO RR A VAIS 
mame» taaagnce M den(«s 

tnetm áo /*rr* 44 imiimwfHttr, tmmSi 
m rotuiM So* rrucoi hotrtm a tua ■ MI ■ 
tamlmim tmpretta com Uau mnTneda. 

Mda Inmoa •  tmaiom • mm*o ttwtm 
*— rt—fm is—Ia—a 

vamia m oaoase 
Ia Casa de BOÜTBOW * O» 

_*•, Rm tt-Uttrt, HMt 
iMMaPRIiaPADI 


